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A  S.H.I.E.L.D. 

A  AGÊNCIA  SECRETA  QUE  FORMOU  O  GRUPO 
DOS  VINGADORES  GANHA  SÉRIE  PRÓPRIA  pâg.b 


Lei  vai  mudar 
para  legalizar 
comércios 

Prefeitura  flexibiliza  uso  e  ocupação 
do  soio  para  dar  aivará  àqueles  que 
estão  em  vias  proibidas  pág.os 


4  país  vão  à  Câmara 
falar  de  protestos 

No  totai,  60  foram  chamados  para 
explicar  vandalismo  de  filhos  pág.o2 


Bando  ignora  PMs  e 
leva  carga  de  R$  2  mi 

Caminhão  de  eietrônicos  escoltado 
por  policiais  é  alvo  de  bandidos  pág.o4 


Macaca  larga  na 
frente  no  Majestoso 

Vitória  por  2  a  0  deixa  Ponte  perto 
se  classificar  na  Sul-  Americana  pág  le 


Resultado  veio  com  dificuldades  i  rogério  capela/metro 


TRECISAMOS 
INVESTIR  EM 
INFRAESTRUTURA' 


1 


Presidente  Dilma  fala  a 
investidores  estrangeiros 
em  seminário  promovido 
pelo  Grupo  Bandeirantes 
e  Metro  Jornal  em  parceria 
com  o  Goldman  Sachs 
em  Nova  York  especial  o8  e  09 


^sSmmmh»  metro 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUaURE  ^ 
OPPORTUNITY  W 


de  do  banco  de  investimento  Goldman  Sachs,  ontem, 
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Natan 
Donadon 

Em  um  nova  tentativa 
de  cassar  o  mandato  do 
deputado  preso  Natan 
Donadon  (sem  partido- 
RO),  o  Conselho  de  Ética 
da  Câmara  aprovou 
ontem  a  abertura  de 
um  novo  processo 
ara  apurar  se  houve  ' 
quebra  de  decoro  do 
parlamentar,  condenado 
a  13  anos  por  peculato  e 
formação  de  quadrilha. 
No  dia  28  de  agosto, 
a  Câmara  rejeitou  a 
cassação. 


o 
P 

Q 


Cotações^ 


Dólar 

+ 1,31% 
(R$  2,23) 


Bovespa 

-0,31% 
(54461  pts) 


Euro 

+  1,22% 
(R$  3,00) 


Selíc  Salário 
(9%)  mínimo 


(R$  678) 


Só  4  pais  respondem 
ao  chamado  da  Câmara 


Ocupação  do  Plenário.  Corregedoria 
convidou  60  pais  de  manifestantes 


Apenas  quatro  dos  60  pais 
de  adolescentes  e  jovens 
que  participaram  da  ocu- 
pação do  plenário  da  Câma- 
ra de  Vereadores  há  49  dias 
responderam  ao  chamado 
da  Corregedoria  do  Legisla- 
tivo campineiro  para  com- 
parecerem à  Casa  ontem: 
três  mães  e  um  pai. 

Segundo  o  vereador  Mar- 
cos BernadeUi  (PSDB),  os 
pais  disseram  que  autori- 
zaram os  filhos  a  participa- 
rem da  manifestação,  mas 
condenaram  a  depredação 
do  prédio  público.  No  dia  7 
de  agosto,  pelo  menos  138 
pessoas  invadiram  o  plená- 
rio. Nesta  noite,  acuados, 
os  parlamentares  saíram  do 
local  e  o  espaço  só  foi  reto- 
mado pela  Polícia  Militar. 
Os  manifestantes  foram  le- 
vados de  ônibus  para  o  4° 


Distrito  Policial,  onde  fo- 
ram lavrados  os  boletins  de 
ocorrência. 

Apesar  da  baixa  adesão, 
o  tucano  avaliou  como  po- 
sitiva a  participação  dos 
pais.  "Eles  nos  disseram  o 
que  ouviram  dos  filhos.  Os 
que  não  vieram,  nós  respei- 
tamos." Bernadelli,  porém, 
ressaltou  que  alguns  dos  en- 
dereços dos  pais  estavam  in- 
consistentes e,  por  isso,  se- 
rão novamente  convidados. 

Apontados  como  líderes 
da  manifestação,  a  Correge- 
doria espera  ouvir  na  próxi- 
ma quarta-feira  o  presiden- 
te do  PSOL,  Arlei  Medeiros, 
e  a  ex-vereadora  Marcela 
Moreira  (PSOL).  Os  vereado- 
res criticaram  a  participa- 
ção de  partidos  no  ato.  Os 
dois  poderão  não  atender 
ao  chamado.  ®  metro  campinas 


Invasão,  no  ultimo  dia  7  de  agosto,  durou  cinco  horas.  Ocupantes  foram  retirados  pela  Policia  Militar  i  metro  campinas 


Prefeitura  estuda  pedido  sobre  ações 


A  Prefeitura  de  Campinas 
disse  ontem  que  ainda  "es- 
tuda" o  pedido  da  Câma- 
ra de  Vereadores  para  que 
o  Executivo  impetre  131 
ações  indenizatórias  contra 
os  manifestantes  que  ocu- 
param o  plenário  da  Câma- 
ra. O  Legislativo  campineiro 
quer  o  ressarcimento  de  R$ 
24,1  mil  -  prejuízo  contabi- 


lizado com  a  depredação  de 
móveis  e  equipamentos  no 
prédio  do  Legislativo. 

De  acordo  com  a  Câma- 
ra, a  ação  de  ressarcimento 
tem  de  ser  feita  pela  prefei- 
tura porque  ela  é  a  persona- 
lidade jurídica  competente 
para  esse  fim,  já  que  o  Le- 
gislativo não  tem  orçamen- 
to próprio  e,  portanto,  não 


tem  condições  legais  para 
receber  o  dinheiro.  A  asses- 
soria de  imprensa  informou 
que  as  131  pessoas  serão 
processadas  com  base  no  ar- 
tigo 927  do  Código  Civil  - 
"aquele  que,  por  ato  ilícito 
(artigos  186  e  187),  causar 
dano  a  outrem,  fica  obriga- 
do a  repará-lo".  Para  a  Câ- 
mara, algumas  das  pessoas 


participaram  de  forma  ati- 
va  das  depredações,  outras 
se  omitiram  ou  foram  coni- 
ventes com  a  violência. 

Do  grupo  que  a  Câmara 
quer  processar,  24  deles  fo- 
ram identificados  como  alu- 
nos da  Unicamp  (Universi- 
dade Estadual  de  Campinas) 
ou  funcionários  da  prefeitu- 
ra. Os  nomes  serão  enviados 


para  as  duas  instituições,  já 
que  alguns  dos  estudantes 
são  beneficiários  de  progra- 
mas mantidos  pela  universi- 
dade, como  o  de  moradia  es- 
tudantil. A  Câmara  não  quis 
comentar  a  informação  da 
prefeitura  de  que  ainda  "es- 
tá avaliando  a  solicitação  do 
Legislativo." 

®  METRO  CAMPINAS 


^  Produtor  terá  de  garantir 
acessibilidade  em  eventos 


Mudança  na  legislação  será  publicada  hoje  no  DO  i  thomaz  marostegan/metro 


A  Prefeitura  de  Campinas 
vai  alterar  regras  para  emis- 
são de  alvará  de  eventos 
com  objetivo  promover  às 
pessoas  com  deficiência  a 
garantia  dos  direitos  em  fei- 
ras, shows,  entre  outros. 

Será  publicada  hoje  uma 
ordem  de  serviço  pelas  se- 


cretarias de  Urbanismo  e 
Dos  Direitos  da  Pessoa  com 
Deficiência  e  Mobilidade 
Reduzida  que  exigirá  dos 
produtores  que  protocolem, 
30  dias  antes  do  evento,  re- 
querimento de  pedido  de  al- 
vará em  formulário  próprio 
a  emissão  do  Auto  de  Visto- 


ria e  Orientação  para  Aces- 
sibilidade. Uma  comissão 
irá  até  o  local  do  evento  pa- 
ra verificar  as  condições  de 
acessibilidade.  Após  a  emis- 
são do  laudo  da  comissão,  o 
produtor  deverá  solicitar  o 
alvará  ao  Urbanismo. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Jonas  muda  a  lei  para 
dar  alvarás  a  comércios 


Saída.  Prefeitura  prepara  projeto  que  flexibiliza  a  Lei  de  Uso  e  Ocupação  do  Soio  para 
legalizar  estabelecimentos  em  ruas  de  toda  a  cidade  onde  a  atividade  está  estabelecida 


O  prefeito  Jonas  Donizet- 
te  (PSB)  envia  à  Câmara  em 
cerca  de  15  dias  projeto  que 
flexibiliza  o  uso  e  ocupa- 
ção do  Solo  em  Campinas. 
A  flexibilização  vai  atingir 
vias  de  toda  a  cidade  onde 
a  atividade  comercial  já  es- 
tá estabelecida,  mesmo  sem 
permissão  da  legislação 
municipal. 

A  lei,  que  foi  a  saída  en- 
contrada pela  administra- 
ção para  legalizar  a  cida- 
de enquanto  a  legislação  de 
uso  e  ocupação  do  solo,  de 
1988,  não  é  revista,  vai  per- 
mitir que  sejam  dados  alva- 
rás a  pequenos  e  médios  ne- 
gócios que  hoje  funcionam 
clandestinamente  porque 
estão  instalados  em  locais 
onde  atividades  comerciais 
não  são  permitidas  pela 
legislação. 


60  mil 

Imóveis  de  Campinas 
convivem  com  algum  tipo 
de  irregularidade,  estima  a 
prefeitura 


A  condição  para  os  al- 
varás, após  a  aprovação 
da  lei,  segundo  o  secretá- 
rio de "  Planejamento  Uyis- 
ses  Semeghini,  é  que  eles 
não  causem  incómodos  à 
vizinhança,  não  poluindo, 
não  fazendo  barulho  e  não 
impactando  o  trânsito.  Os 
imóveis  ocupados  também 
terão  de  ter  habite-se.  "Se 
causar,  a  gente  cassa  o  alva- 
rá. Todo  alvará  é  provisório 
e  pode  ser  cassado  a  qual- 
quer momento  pela  prefei- 


tura", avisou  Semeghini. 

Ontem,  ainda  de  acordo 
com  o  secretário,  técnicos 
de  sua  pasta  andavam  pe- 
la cidade  localizando  as  ru- 
as onde  o  uso  e  ocupação  do 
solo  será  flexibilizado.  Co- 
mo exemplo,  Semeghini  ci- 
tou a  avenida  José  Bonifácio 
e  as  ruas  Carlos  Stevenson 
e  Herman  Braga  na  Nova 
Campinas.  Outros  exem- 
plos citados  foram  em  Ba- 
rão Geraldo,  mas,  segundo 
ele,  a  medida  atingirá  todas 
as  regiões. 

Semeghini  admite  que 
se  trata  de  um  "remendo". 
Mas,  de  acordo  com  ele,  é 
por  pouco  tempo  e  tem  o 
apoio  de  vereadores,  que 
também  querem  uma  res- 
posta para  os  milhares  de 
pedidos  de  alvará  que  se 
acumulam  na  sua  secretaria 


e  na  de  Urbanismo  à  espe- 
ra de  um  parecer.  A  libera- 
ção de  alvarás  também  é  rei- 
vindicada por  entidades  de 
classe,  como  a  Acic  (Associa- 
ção Comercial  e  Industrial 
de  Campinas).  No  início  do 
mês  passado,  a  presidente 
da  Associação,  Adriana  Flo- 
si,  apontou  a  dificuldade 
em  conseguir  alvará  como 
um  dos  principais  desafios 
enfrentados  pelo  comércio. 
Adriana  cobrou  do  prefeito 
Jonas  Donizette  (PSB)  uma 
solução  para  o  problema, 
que  vem  de  décadas,  mas 
que,  de  acordo  com  ela,  o 
peessebista,  quando  candi- 
dato, prometeu  sanar. 


ZEZE 
DE  UMA 

METRO  CAMPINAS 


Carteiros  querem  melhores  condições  de  trabalho  i  rogério  capela/metro  campinas 


Funcionários  dos  Correios 
param  trânsito  na  Glicério 


A  avenida  Francisco  Glicé- 
rio foi  fechada  ontem  por 
cerca  de  15  minutos  por  pe- 
lo menos  150  funcionários 
dos  Correios  que  saíram  em 
passeata  até  o  Largo  do  Ro- 
sário para  chamar  a  aten- 
ção da  população  para  a  gre- 
ve que  vai  hoje  para  o  seu 
nono  dia.  A  adesão  da  cate- 
goria ao  movimento,  segun- 
do o  sindicato,  é  de  70%  dos 
trabalhadores. 

Por  causa  da  passeata. 


8  dias 

É  O  tempo  que  dura  a  greve 
dos  bancários,  que  ontem  se 
juntaram  aos  funcionários  dos 
Correios  na  passeata 

houve  lentidão  nos  cruza- 
mentos da  avenida,  mas 
não  foi  registrado  nenhum 
incidente. 


Entre  as  reivindicações 
dos  trabalhadores  dos  Cor- 
reios está  o  aumento  real  de 
15%  nos  salários.  Já  a  empre- 
sa propõe  reajuste  nos  salá- 
rios de  8%;  reajuste  de  6,27% 
nos  benefícios;  vale-extra 
no  valor  de  R$  650,65,  a  ser 
creditado  em  dezembro  e 
Vale-Cultura  dentro  das  re- 
gras de  adesão  ao  programa 
implementado  pelo  gover- 
no federal. 

®  METRO  CAMPINAS 


Financiamento.  Sorteados 
do  Sirius  assinam  contrato 


Os  360  contemplados  com 
imóveis  do  Residencial  Si- 
rius por  meio  de  sorteio 
realizado  no  último  dia  22 
começaram  a  assinar  os 
contratos  de  financiamento 
junto  à  Caixa  Económica  Fe- 
deral ontem. 

O  período  da  assinatura 
vai  até  amanhã  para  os  con- 
domínios A3  (Campo  das 
Rosas)  e  B2  (Campo  dos  Ale- 
crins), e  começa  às  8h30  no 


I6h30 

é  O  horário  de  término  da 
assinatura  do  contrato,  amanha, 
para  os  contemplados  do 
Residencial  Sirius 


auditório  João  de  Barro  da 
Cohab-Campinas . 

^  METRO  CAMPINAS 


Câmara. 
Executivo 
apresenta 
contas 

A  Demonstração  e  Avalia- 
ção das  metas  fiscais  do  2° 
quadrimestre  de  2013  pe- 
lo governo  municipal  pas- 
sa por  audiência  pública 
aberta  ao  público  no  Plená- 
rio Câmara  -  av.  Eng.  Ro- 
berto Mange,  66  -  no  dia  30 
de  setembro,  a  partir  das 

9h30.  ®  METRO  CAMPINAS 


Seca.  Ação 
põe  fim  a 
operação 

A  Defesa  Civil  de  Campinas 
fecha  hoje  a  Operação  Estia- 
gem com  uma  ação  na  Mata 
Bela  Aliança,  no  Jardim  Sa- 
télite íris  2. 

A  operação  começou  em  1° 
de  junho  e  visitou  quase  8 
mil  residências  e  fez  cerca 
de  220  vistorias  preventivas 
contra  incêndios  e  para  mi- 
nimizar os  efeitos  do  clima 
seco  à  saúde.  ®  metro  campinas 
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Na  PUC. 
Aluno  de 
arquíteturaé 
agredido 

Três  dias  após  a  morte  do 
aluno  Denis  Casagrande, 
da  turma  de  mecatrônica 
da  Unicamp,  um  estudan- 
te do  3°  ano  de  arquitetura 
da  PUC-Campinas  foi  agre- 
dido por  um  grupo  de  fora 
da  faculdade. 

Ele  foi  atingido  com  so- 
cos e  também  pontapés 
dentro  do  campus  I,  próxi- 
mo ao  portão  3,  na  noite  de 
terça-feira. 

O  grupo  seria  formado 
por  cinco  pessoas,  segun- 
do testemunhas.  Outros 
alunos  entraram  para  sepa- 
rar a  briga  antes  da  chega- 
da dos  seguranças.  Assim 
como  no  caso  da  Unicamp, 
a  confusão  teria  começado 
por  ciúmes.  A  PUC-Campi- 
nas, em  nota,  informou  que 
nenhum  aluno  registrou  Bo- 
letim de  Ocorrência  e  tam- 
bém disse  que  está  apuran- 
do o  fato. 

®  METRO  CAMPINAS 
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caso  em  menos  de  uma  semana 
de  agressão  a  estudante.  Aluno 
da  Unicamp  foi  morto  no 
sábado,  também  por  ciúmes 


Quadrilha  rouba  carga 
avaliada  em  R$  2  mi 

Em  2  carros.  Bandidos  cercaram  o  caminhão  e  renderam  5  pessoas.  Dados  da  SSP  mostram  aumento  de  casos 


Uma  carga  avaliada  em  R$ 
2  milhões  em  produtos  ele- 
trônicos  foi  roubada  na  ma- 
drugada de  ontem  na  ro- 
dovia Anhanguera,  Km  92. 
Utilizando  dois  veículos  Jet- 
ta,  os  bandidos  cercaram  o 
caminhão  e  renderam  cin- 
co policiais  militares  que  fa- 
ziam a  segurança  -  que  es- 
tariam com  armas  e  coletes 
da  corporação.  A  carga  im- 
portada foi  retirada  do  ae- 
roporto Internacional  de 
Viracopos  e  seria  trazida  a 
Campinas. 

Os  seis  bandidos  abor- 
daram o  motorista  e  os  po- 
liciais que  faziam  a  escolta 
em  outro  carro  e  os  fizeram 
parar  no  acostamento.  Três 
deles,  portando  um  pé  de 
cabra,  arrombaram  a  porta 
traseira  do  caminhão  e  fugi- 
ram com  a  mercadoria. 

Três  PMs  conseguiram 
fugir  após  se  esconderem 
em  um  matagal  próximo  ao 
local  da  ação.  Um  deles  se 
feriu  na  perna  durante  fuga. 


km 

92 

• 

70%  dos  roubos  de  cargas  são  na  RMC,  segundo  sindicato  i  rogério  capela/metro 

Os  outros  dois  foram  coloca- 
dos no  porta-malas  de  um 
dos  veículos  e  liberados  no 
Km  86  da  rodovia  dos  Ban- 
deirantes. Os  bandidos  leva- 
ram as  armas  dos  policiais. 

O  caso  foi  registrado  no 
1°  DP  (Distrito  Policial)  e  até 
o  fechamento  desta  edição 
os  criminosos  não  haviam 
sido  encontrados. 

Agosto  tem  mais  casos 

Dados  da  SSP  (Secretaria  da 


Segurança  Pública)  mostra- 
ram que  agosto  foi  o  segun- 
do mês  com  mais  ocorrên- 
cias de  roubos  de  cargas  no 
ano.  Foram  33  registros,  nú- 
mero superado  apenas  pe- 
los 36  de  abril.  Em  2012,  o 
mesmo  mês  teve  20  casos. 

A  Polícia  Militar,  questio- 
nada sobre  os  policiais  que 
faziam  bico  de  segurança, 
não  respondeu  aos  questio- 
namentos do  "Grupo  Ban- 
deirantes". ®  METRO  CAMPINAS 


Estatísticas  criminais 


Homicídios 
e  estupros 
crescem 


O  número  de  casos  de  ho- 
micídio e  de  estupro  cres- 
ceu em  Campinas  no  mês 
de  agosto  se  comparado  ao 
último  mês,  segundo  da- 
dos divulgados  ontem  pe- 
la SSP  (Secretaria  da  Segu- 
rança Pública). 

A  cidade  teve  15  víti- 
mas de  homicídio  em  12 
crimes  contra  14  mortes 
em  11  ocorrências  em  ju- 
lho. Um  caso  de  homício 
pode  ter  mais  de  uma  ví- 
tima. Agosto  foi  o  mês  em 
que  mais  casos  foram  re- 
gistrados no  ano.  Mas  o 
mesmo  mês  de  2012  foi 
pior,  uma  vez  que  foi  im- 
pactadp  por  uma  briga  de 


traficantes  e  por  uma  cha- 
cina que  deixou  quatro 
mortos  em  um  bar  no  Jar- 
dim Capivari.  Na  ocasião, 
foram  28  mortes  -  tam- 
bém o  maior  número  de 
2012.  No  caso  dos  estu- 
pros, o  número  chamou  a 
atenção.  Foram  34  casos, 
quase  o  dobro  do  mês  an- 
terior, quando  18  ocorrên- 
cias foram  registradas.  Em 
agosto  do  ano  passado  fo- 
ram 29  casos  e  em  agos- 
to de  2011  foram  24  estu- 
pros. Os  roubos  e  furtos 
de  veículos  diminuíram 
em  relação  aos  outros  me- 
ses do  ano,  mas  cresceram 
se  comparados  a  agosto 
do  ano  passado.  Somados, 
roubos  e  furtos  totalizam 
763  casos  em  agosto  desse 
ano  contra  670  no  mesmo 
período  de  2012  -  alta  de 
14%  no  período.  ®  metro 


Mais  um  caso 


Cangue  da 
marcha  a  ré  ataca 
e  suspeito  é 
preso 

A  Polícia  Militar  prendeu 
ontem  um  suspeito,  de 
28  anos,  de  ter  participa- 
do do  furto  na  madruga- 
da desta  quarta-feira,  em 
que  foi  usada  a  tática  da 
marcha  a  ré  em  Campi- 
nas. Desta  vez,  os  assal- 
tantes invadiram  uma  lo- 
ja de  motos,  no  Taquaral, 
às  4h20.  O  homem  pre- 
so também  é  suspeito  do 
furto  do  dia  anterior,  na 
Miami  Store. 

Na  loja  de  motos,  os 
homens  quebraram  a 
porta  e  fugiram  levando 
capacetes  e  roupas  pa- 
ra motociclistas.  A  PM 
encontrou  em  patrulha- 
mento um  Honda  Civic 
no  bairro  Costa  e  Silva, 
que,  provavelmente,  foi 
usado  no  furto.  Isso  por- 
que o  veículo  continha 
alguns  acessórios  para 
motociclistas. 

A  cidade  soma  23  ca- 
sos   em   cinco  meses. 

®  METRO  CAMPINAS 


Morte  na  Unicamp 


ROGÉRIO  CAPELA/METRO  CAMPINAS 


Polícia  analisa 
imagens do 
momento  da  briga 

A  Polícia  Civil  recebeu  as 
imagens  do  circuito  in- 
terno da  Unicamp  do  dia 
da  festa  em  que  foi  mor- 
to o  estudante  Denis  Ca- 
sagrande. O  material  se- 
rá ajudado  para  elucidar 
o  crime  que  aconteceu 
na  madrugada  do  último 
sábado.  Ele  foi  espan- 
cado e  levou  uma  faca- 
da no  peito.  Maria  Tere- 
za Peregrino,  de  20  anos, 
pivô  da  briga  genera- 
lizada iniciada  porque 
ela  disse  ao  namorado, 
o  punk  Anderson  Ma- 
mede, ter  sido  assediada 
por  Denis,  confessou  ter 
dado  uma  facada  no  pei- 
to do  rapaz.  ®  metro 


Polícia  prende  sete  por  roubo 
a  carros-fortes  em  Campinas 


2a 


Divecar  (Delegacia  de 
Investigação  sobre  Roubo  de 
Cargas)  foi  quem  realizou  a 
operação.  O  grupo  faz  parte  do 
Deic  (Departamento  Estadual  de 
Investigações  Criminais). 


O  grupo  especializado  em 
roubo  de  cargas  do  Deic  (De- 
partamento Estadual  de  In- 
vestigações Criminais)  pren- 
deu ontem  sete  integrantes 
de  uma  quadrilha  especializa- 
da em  roubos  a  carros-fortes. 

A  polícia  acredita  que  eles 
estejam  envolvidos  em  dois 
casos,  que  aconteceram  na 


Rodovia  D.  Pedro  I,  em  Itati- 
ba,  em  outubro  de  2012. 

Além  disso,  eles  são  sus- 
peitos de  atacar  uma  viatura 
da  Guarda  Municipal  no  mês 
passado  em  Mogi  Guaçu. 

Junto  com  eles  foram  en- 
contrados um  fuzil  AK-47, 
uma  pistola  .40,  um  revól- 
ver calibre  38,  além  de  uma 


Mudanças  no  tráfego  da 
Prestes  Maia  geram  protesto 


O  primeiro  dia  de  mudan- 
ças feitas  pela  Emdec  -  em- 
presa que  gerência  o  trân- 
sito em  Campinas  -  no 
tráfego  da  Prestes  Maia  foi 
de  irritação  dos  motoristas, 
que  reclamaram  do  trânsito 
travado  na  região  do  Jardim 
do  Trevo. 

As  mudanças  liberaram  a 
Prestes  Maia,  a  partir  do  Pi- 


çarrao,  apenas  para  quem 
segue  para  a  rodovia  Santos 
Dumont.  Os  que  vão  acessar 
a  Anhanguera,  os  bairros 
Saltinho,  Reforma  Agrária, 
Icaraí  e  região  do  Parque 
Oziel  devem  entrar  na  ave- 
nida Benedito  Campos, 
marginal  da  avenida  Pres- 
tes Maia.  A  mudança  deve 
ser  testada  por  30  dias,  en- 


tre 16h  e  20h. 

Na  rua  Manoel  Francis- 
co Mendes,  paralela  à  Pres- 
tes Maia,  comerciantes  atea- 
ram fogo  em  pneus  para 
protestar  contra  a  proibi- 
ção de  estacionamento  para 
carga  e  descarga  na  rua  Pon- 
tal para  liberar  a  via  para  o 
trânsito.  A  rua  ficou  parada 
uma  hora  ®  metro  campinas 


metralhadora. 

E  não  eram  apenas  os  ar- 
mamentos que  os  suspeitos 
possuíam  no  local.  Estavam 
escondidos  coletes  balísti- 
cos e  também  uniformes  de 
empresas  de  transporte  de 
valores  que  eram  utilizadas 
nas  ações  dos  bandidos. 

®  METRO  CAMPINAS 
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•  Direção  hidráulica 

•  Vidros  dianteiros  e  travas  elétricas 

•  Display  multifuncional 
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•  Ar-condicionado 

•  Direção  hidráulica 

•  Vidros  dianteiros  e 
travas  elétricas 

•  ABS  e  airbag 

•  Pacote  Trend 
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BANCO  VOLKSWAGEN 


Respeite  os  limites  de  velocidade. 


Promoções  válidas  até  26/09/201 3  para  veículos  com  pintura  sólida  efrete  incluso.  1  -  Novo  Gol  1 .0  Total  Flex,  4  portas,  ano/modelo  13/14,  cód.  5U3DN4+WFC+PC1 ,  completo,  à  vista  a  partir  de  R$31 .490,00  ou  financiado  com 
entrada  de  R$15.745,00  (50%)  e  60  prestações  mensais  de  R$368,47.  Taxa  de  juros:  0,99%  a.m.  e  12,55%  a.a.  Total  da  operação:  R$37.853,10.  CET  para  esta  operação:  15,21%  a.a.  2  -  Novo  Voyage  1.0  Total  Flex,  4  portas, 
ano/modelo  13/14,  cód.  5U41 N4+PC1+WAA,  completo,  à  vista  a  partir  de  R$35.990,00  ou  financiado  com  entrada  de  R$20.039,23  (55,68%)  e  24  prestações  mensais  de  R$699,10.  Taxa  de  juros:  0%  a.m.  e  0%  a.a.  Total  da 
operação:  R$36.817,63.  CET  para  esta  operação:  5,01%  a.a.  lOF,  cadastro  e  despesas  de  gravame  inclusos  na  operação  e  no  CET  Despesas  de  registro  eletrônico  da  operação  não  inclusas  no  cálculo  da  prestação  e  do 
CET.  Consulte  outras  condições  de  financiamento  numa  Concessionária  Volkswagen  Autorizada.  Para  os  demais  modelos  e  planos  de  financiamento,  o  CET  será  calculado  e  informado  ao  cliente  previamente  à  contratação. 
Crédito  sujeito  a  aprovação.  Garantia  de  3  anos  para  a  Linha  Volkswagen  13/13,  sem  limite  de  quilometragem,  para  defeitos  de  fabricação  e  montagem  em  componentes  internos  de  motor  e  transmissão  (exceto  Kombi, 
limitada  a  80.000  km).  É  necessário,  para  a  sua  utilização,  o  cumprimento  do  plano  de  manutenção.  Ouvidoria:  0800701  2834.  SAC:  0800  770 1926.  Acesso  às  pessoas  com  deficiência  auditiva  ou  de  fala:  0800  770 1935. 


Rede  Autorizada  ■ 


Das  Auto. 


Campinas  i 


Valinhos  ■ 


Germânica  -  Rua  Dom  José  1°,  277  -  Bonfim  -  Tel.:  3734-9100 

Rua  Albino  José  Barbosa  de  Oliveira,  1.632  -  Barão  Geraldo  ■ 
Av.  Imperatriz  Leopoldina,  222  -  Vila  Nova  -  Tel.:  3741-4500 
Av.  das  Amoreiras,  705  -  Parque  Itália  -  Tel.:  3773-9999 

Tempo  -  Av.  dos  Esportes,  300  -  Tel.:  2117-4000 


Tel.:  3749-8600 


Tempo  -  Av.  Orosimbo  Maia,  1.150 
Cambuí -Tel.:  2117-2000 
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Fumaça  'expulsa* 
moradores  em  SC 

Risco.  Explosão  em  um  galpão  de  fertilizantes  gerou  gases  tóxicos  que  tomaram  conta 
de  São  Francisco  do  Sul,  que  está  em  estado  de  emergência.  150  foram  intoxicados 


Uma  explosão  em  um  gal- 
pão de  fertilizantes  da  Glo- 
bal Logística,  na  noite  de 
anteontem,  apavorou  os 
moradores  de  São  Francisco 
do  Sul,  em  Santa  Catarina,  e 
intoxicou  150  pessoas. 

Cerca  de  380  pessoas  fo- 
ram removidas  da  região  da 
explosão,  e  a  BR-280  foi  blo- 
queada na  entrada  da  cida- 
de, para  evitar  riscos.  Com 
medo,  boa  parte  dos  43  mil 
habitantes  tentou  deixar 
São  Francisco  do  Sul. 
O  problema  gerou  uma 
enorme  quantidade  de  fu- 
maça tóxica  na  região,  O 
governador  Raimundo  Co- 
lombo (PSD)  decretou  si- 
tuação de  emergência  no 
município. 

A  Defesa  Civil  informou 


que  a  fumaça  pode  causar 
irritações  na  pele,  olhos 
e  vias  respiratórias,  além 
de  falta  de  ar,  náuseas  e 
vomito. 

O  local  armazenava  ma- 
terial à  base  de  nitrato  de 
amónia,  amónia  com  hidro- 
génio e  potássio.  A  reação 
química  formada  pela  ex- 
plosão causou  uma  fumaça 
sem  fogo,  dificultando  o  tra- 
balho dos  bombeiros. 

As  causas  da  explosão 
ainda  são  desconhecidas. 
De  acordo  com  o  Corpo  de 
Bombeiros  Militar,  a  perícia 
só  deve  começar  quando  a 
fumaça  estiver  totalmente 
controlada.  Segundo  a  me- 
teorologia, a  nuvem  de  fu- 
maçã  deve  chegar  ao  Paraná 
e  a  São  Paulo.  ®  metro 


Fumaça  formada  na  explosão  é  tóxica  i  fabio  santos/futura  press 


Lei  Maria  da  Penha  não 
reduz  mortes  de  mulheres 


A  violência  extrema  que  a 
biofarmacêutica  Maria  da  Pe- 
nha Fernandes,  de  67  anos, 
sofreu  dentro  da  própria  ca- 
sa a  transformou  em  símbo- 
lo da  luta  contra  as  agressões 
a  mulheres.  Ela  ficou  para- 
plégica depois  que  o  marido 
tentou  matá-la  duas  vezes, 
a  tiros  e  eletrocutada,  mas 
nunca  desistiu  de  lutar  para 
que  ele  fosse  punido.  A  luta 
a  transformou  em  nome  de 
lei  e  a  violência  doméstica  se 
tomou  assunto  público. 

Mas  isso  não  impediu  que 
as  brasileiras  continuassem 
sendo  espancadas  e  mortas 
pelos  companheiros  de  acor- 
do com  uma  pesquisa  divul- 
gada ontem  pelo  Ipea  (Insti- 
tuto de  Pesquisa  Económica 
e  Aplicada).  O  levantamento 
estima  que  cinco  mil  mulhe- 
res morrem  de  forma  violen- 
ta por  ano  no  Brasil  e  mostra 
que  o  número  se  mante- 
ve praticamente  estável  nos 
cinco  anos  que  precederam 
a  Lei  11.340/06  e  no  mesmo 
período  após  sua  publicação. 

Nada  mudou? 

Os  dados  contrariam  o  senso 
comum,  mas  não  surpreen- 
dem a  promotora  de  Justiça 
Lindinalva  Rodrigues.  "A  ver- 
dade é  que  não  se  muda  uma 


cultura  tão  arraigada  na  so- 
ciedade em  cinco  anos.  É 
muito  pouco  tempo",  avalia. 
"Além  disso,  apesar  de  ter 
muita  visibilidade,  a  Lei  Ma- 
ria da  Penha  ainda  não  'pe- 
gou' no  Brasil." 

Visibilidade,  porém,  é  pa- 
lavra importante  na  discus- 
são, segundo  a  promotora. 


"O  importante  é  que  se  crie 
uma  cultura  de  não  violên- 
cia contra  a  mulher.  Acho 
que  ainda  vamos  esperar  dé- 
cadas para  ver  uma  mudan- 
ça significativa",  conclui. 

Avanços 

A  Secretaria  de  Políticas  para  as 
Mulheres  foi  pega  de  surpresa 


pela  divulgação  dos  dados  do 
Ipea.  Isis  Menezes  Tábua,  con- 
sultora jurídica  da  pasta,  diz 
que  os  dados  não  são  negati- 
vos como  parecem.  "A  estabili- 
zação não  deixa  de  ser  uma  vi- 
tória porque  nas  três  últimas 
décadas  esses  assassinatos  vi- 
nham aiunentando  exponen- 
cialmente", afirma.  ©METRO 


dos  homicídios  contra  mulheres 
são  cometidos  por  um  parceiro 


na  casa  da  vítima 


A  61% 

1^  são  negras^       ^  são  jovens 


31%  j 


Entre  2001  e  2011, 
estima-se  que  50  mil 
mulheres  tenham 
morrido  no  Brasil 
em  decorrência  de 
violência  doméstica 


Em  metade  dos 
casos  foi  usada 
uma  arma  de  fogo 


[  2005  ) 
[  2006  ] 

I  20^7  I 


Entre  2001  e  2006, 

antes  da  Lei  Maria 
da  Penha,  em  média 
5,28  mulheres 
eram  mortas  por 

ano  para  cada 
grupo  de  100  mil 


A  lei  Maria  da  Penha 
foi  promulgada  em 
7/8/2006 


[  2011  I 


Entre  2007  e  2011, 

depois  da  Lei  Maria 
da  Penha,  a  média 
caiu  pouco,  para  5,22 
mortes  para  cada 
grupo  de  100  mil 
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AÉCIO  JÁ  CONTA  COM  TEM- 
PO DE  TV  DO  SOLIDARIEDA- 
DE. Virtual  candidato  do 
PSDB  à  Presidência,  o  se- 
nador Aécio  Neves  (MG) 
participou  de  jantar  para 
comemorar  a  decisão  do 
Tribunal  Superior  Eleito- 
ral favorável  à  criação  do 
partido  Solidariedade,  ar- 
ticulado pelo  presidente 
da  Força  Sindical,  depu- 
tado Paulo  Pereira  (PDT- 
-SP).  A  nova  sigla  já  tem 
confirmada  a  filiação  de 
30  deputados  e  do  sena- 
dor Vicentinho  Alves  (PR- 
-TO),  e  tenta  atrair  mais 
sete  parlamentares. 

DÚVIDA  CRUEL.  Com  pro- 
blemas nos  partidos,  os 
senadores  Sérgio  Petecão 
(PSD-AC)  e  Cícero  Lucena 
(PSDB-PB)  não  decidiram 
se  vão  ao  Solidariedade. 

EM  CAMPANHA.  De  olho 
no  apoio  do  Solidarieda- 
de na  disputa  pelo  gover- 
no do  Rio,  o  senador  Lind- 
bergh  Farias  (PT)  também 
compareceu  à  festa. 

LUZ  NO  TÚNEL.  A  ex-se- 
nadora  Marina  Silva  ga- 
nhou fôlego  com  criação 
do  PROS  e  do  Solidarieda- 
de, que  até  assinatura  fal- 
sa apresentou  para  sair 
do  papel. 


"NAO 
TERGIVERSAMOS 
SOBRE 
CONTRATOS'' 

PRESIDENTA  DILMA  EM  NOVA  YORK, 
NO  SEMINÁRIO  DO  METRO  SOBRE 
INVESTIMENTOS  NO  BRASIL 


FRAUDE.  O  senador  Cris- 
tóvam Buarque  (PDT-DF) 
diz  que  a  mulher  Gladys 
ficou  "furiosa"  ao  desco- 
brir seu  nome  em  ficha 
de  apoio  ao  Solidarieda- 
de. 

TAMARATY  BANCA  APÊ  DE 
EMBAIXADOR  INVESTIGA- 
DO. Investigado  por  as- 
sédio moral  e  sexual  e 
homofobia  no  consulado- 
-geral  do  Brasil  em  Sidney 
(Austrália)  o  embaixador 
Américo  Fontenelle  se 
instalou  num  apartamen- 
to funcional  na  quadra 
316  Sul,  em  Brasília,  onde 
espera  o  resultado  do  pro- 
cesso administrativo  que 
se  arrasta  há  três  meses. 
O  caso  foi  revelado  nes- 
ta coluna  em  fevereiro,  e 
o  Itamaraty  resolveu  agir. 
Fontenelle  alardeia  que 
"não  vai  dar  em  nada". 

PENSANDO  BEM  Dilma 

pediu  mordomos  falan- 
do português,  no  hotel  de 
luxo  em  Nova  York,  para 
evitar  que  contassem 
tudo  ao  Obama. 


PODER  SEM  PUDOR 

SÓ  ao  telefone 


Benedito  Valadares  era 
senador,  nos  anos  70,  e 
mantinha  a  aversão  a  jor- 
nalistas adquirida  nos 
tempos  de  interventor 
em  Minas.  Mas,  em  Bra- 
sília, repórteres  não  cos- 
tumam ter  medo  de  ca- 
ra feia  e  o  seguiram  pelo 
Senado  até  que  ele  pa- 
rou numa  cabine  e  fingiu 
telefonar.  Os  repórteres 


perceberam  a  farsa  e  co- 
meçaram a  fazer  pergun- 
tas. Ele  se  irritou: 

-  Não  vêem  que  estou  fa- 
lando com  o  Carvalho 
Pinto  em  São  Paulo?! 

-  Mas  o  senador  Carvalho 
Pinto  está  ali  do  lado!  - 
informou  um  repórter. 

-  É  que  eu  só  falo  com  ele 
ao  telefone!  -  gritou,  re- 
tomando a  "conversa". 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


CAMPINAS,  QUINTA-FEIRA,  26  DE  SETEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


MUNDO 


07 


Países  investigam  ataque, 
e  grupo  faz  novas  ameaças 

Quénia.  Autoridades  querem  saber  como  os  terroristas  conseguiram  planejar  a  ação  sem  serem  pegos  peios  serviços  de  inteligência 


Peritos  colhem  provas  no  Westgate  Mali,  palco  do  massacre  i  noorkhamis/reuters 


O  governo  queniano,  auxi- 
liado por  especialistas  de 
cinco  países,  busca  entender 
as  circunstâncias  do  ataque 
terrorista  a  um  shopping  de 
luxo  da  capital,  Nairobi.  Fon- 
tes americanas  disseram  ao 
"The  New  York  Times"  que  a 
ação  foi  planejada  por  sema- 
nas e  que  teve  o  apoio  de  ao 
menos  um  funcionário  do 
centro  comercial. 

Embora  o  presidente  do 
Quénia,  Uhuru  Kenyatta,  te- 
nha anunciado  a  "derrota" 
dos  terroristas,  há  muitas 
perguntas  sem  resposta.  A 
hipótese  levantada  por  espe- 
cialistas em  inteligência  é  de 
que  o  Al  Shabab  (grupo  res- 
ponsável pela  ação)  manteve 
uma  complexa  rede  de  infor- 
mantes, fluentes  em  inglês, 
que  já  teriam  fugido  do  país. 

^nda  de  acordo  com  a  re- 
portagem do  "NY  Times",  os 
terroristas  tinham  detalhes 
da  planta  do  shopping.  O 
grupo  também  teria  sido  ca- 
paz de  instalar  bombas  nos 
dutos  de  ventilação. 


Ontem,  autoridades  vas- 
culhavam os  escombros  do 
centro  comercial,  à  procu- 
ra de  pistas.  Eles  também 
precisam  contabilizar  o  nú- 
mero total  de  mortos  no 
ataque.  Segundo  uma  pá- 


gina do  Al  Shabad  na  inter- 
net, 137  pessoas  teriam  sido 
assassinadas. 

"Eles  não  estavam  inte- 
ressados na  tomada  de  re- 
féns. Só  queriam  matar", 
resumiu  uma  fonte  à  emis- 


sora CNN. 

"Nós  entramos  em  uma 
nova  fase",  disse  o  ministro 
queniano  do  Interior,  Joseph 
ole  Lenku.  O  ministro  espe- 
ra encontrar  corpos  de  terro- 
ristas sob  os  escombros.  Três 


andares  do  edifício  desaba- 
ram na  ofensiva  final  contra 
os  raptores. 

Especialistas  dos  Estados 
Unidos,  do  Reino  Unido,  de 
Israel,  da  Alemanha  e  do  Ca- 
nadá, além  da  Interpol,  aju- 
dam nas  investigações. 

Risco 

Enquanto  isso,  o  líder  do 
Al  Shabab,  Ahmed  Godane, 
também  conhecido  como 
Mukhtar  Abu  Al  Zubayr,  fez 
novas  ameaças  aos  quenia- 
nos. "Preparem  suas  tropas 
para  uma  guerra  de  longa 
duração,  (com  muito)  san- 
gue e  destruição",  anunciou 
ele  em  um  áudio  publicado 
no  site  do  grupo. 

Zubayr  confirmou  que  o 
ataque  ao  shopping  foi  uma 
retaliação  à  incursão  de  tro- 
pas quenianas  no  sul  da  So- 
mália, em  outubro  de  2011. 
Regiões  rurais  do  país  são 
dominadas  pelo  Al  Shabab, 
que  impõe  à  população  sua 
própria  versão  da  lei  islâmi- 
ca. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Ação  de  estrangeiros 


Britânico 
suspeito 
é  detido 

O  Ministério  das  Rela- 
ções Exteriores  do  Rei- 
no Unido  confirmou  que 
um  britânico  foi  detido 
no  Quénia,  ainda  na  se- 
gunda-feira,  sob  suspeita 
de  envolvimento  no  ata- 
que ao  shopping. 

Segundo  o  jornal 
"Daily  Mail",  o  homem 
foi  preso  enquanto  ten- 
tava embarcar  em  um 
voo  de  Nairóbi  para  a 
Turquia.  Ele  tinha  o  ros- 
to machucado  e  agia  de 
forma  suspeita. 

Autoridades  quenia- 
nas dizem  que  há,  entre 
os  terroristas,  uma  bri- 
tânica e  ao  menos  cinco 
americanos,  ©metro 


Colômbia 


Sequestradores 
são  condenados 

A  Justiça  da  Colômbia  con- 
denou a  31  anos  de  prisão 
um  casal  envolvido  no  se- 
questro de  um  estudante 
brasileiro,  Edinson  Zapa- 
ta e  Tatiana  Galvis.  Eles  ten- 
tam redução  da  pena.  ®  metro 


Espionagem 


Dilma  reafirma 
críticas  aos  EUA 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  voltou  a  cobrar  uma 
explicação  dos  EUA  e  dis- 
se que  a  Assembleia  não 
prejudicou  as  relações 
entre  os  países.  ®  metro 


Cifra  de  mortos  em  tremor 
no  Paquistão  chega  a  327 


O  terremoto  que  sacudiu  o 
oeste  do  Paquistão  na  ter- 
ça-feira  já  deixou  327  mor- 
tos. Foi  o  maior  desastre  na 
região  desde  2005,  quando 
um  abalo  vitimou  75  mil 
pessoas. 

Moradores  contaram  que 
sobreviventes  cavam  filas 
de  sepulturas  para  enterrar 
seus  parentes.  "Todas  as  ca- 
sas foram  achatadas",  disse 
Mohammad  Shabir. 

O  tremor  criou  uma  ilha 
na  costa  do  Paquistão,  mas  a 
formação  deve  desaparecer 
em  alguns  anos,  devido  à  ero- 
são da  água  do  mar. 

®  METRO 


Chinês  'cultiva'  novo  nariz 

Médicos  chineses  devem  realizar,  em  breve,  a  drurgia  para  o 
transplante  de  nariz  no  rosto  de  um  homem  cujo  membro  original 
foi  destruído  por  uma  infecção.  O  novo  nariz  foi  'cultivado'  na  testa 
do  rapaz,  com  pele  e  cartilagem  de  seu  organismo,  istwnger/reuters 
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Oportunidade 
brasileira 


7,5 


mil  quilómetros  de 
rodovias  são  oferecidas  no 
pacote  de  concessões  do 
governo  federal 


10 


mil  quilómetros  de 
ferrovias  serão  licitados 
pelo  governo  federal  no 

plano  de  logística 


40 

milhões  é  a  demanda 
de  novos  consumidores 
gerada  no  país  nos  últimos 
10  anos 


182% 

foi  o  crescimento 
do  tráfego  aéreo  de 
passageiros  nos  últimos 
10  anos 


FOTOS:  LUIZ  C.  RIBEIRO/  METRO 
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Mantega  promete  investir 

mais  em  inf  raestnitura 

Investimentos.  Ministro  da  Fazenda  afirma  que  objetivo  é  ampliar  de  18%  para  24%  do  PIB  os  incentivos  destinados  ao 
setor;  Fernando  Pimentel,  do  Desenvolvimento,  reforçou  que  o  Brasil  colocou  40  milhões  de  pessoas  na  classe  média 


Falando  a  empresários  norte-america- 
nos,  canadenses  e  europeus,  ontem, 
em  Nova  York,  no  seminário  "A  Opor- 
tunidade da  Infraestrutura  Brasileira", 
o  ministro  da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
afirmou  que  a  meta  do  governo  federal 
é  elevar  o  volume  de  investimentos  em 
infi-aestrutura  de  18%  para  24%  do  PIB. 

O  encontro  foi  organizado  pelo 
Grupo  Bandeirantes  e  pelo  Metro  Jor- 
nal em  parceria  com  o  banco  norte- 
-americano  de  investimentos  Goldman 
Sachs.  "Nós  lançamos,  no  ano  passado, 
um  grande  programa  de  concessões, 
de  mais  de  US$  200  bilhões",  acrescen- 
tou o  ministro. 

"Os  investimentos  em  infraestrutu- 
ra têm  efeito  multiplicador,  são  os  que 
causam  maior  impacto  no  crescimento 
de  um  país  e  são  também  o  grande  an- 
tídoto em  tempos  de  crise  económica", 
argumentou  à  plateia  de  investidores. 

Depois  de  apresentar  dados  que 
mostravam  o  processo  de  recuperação 
brasileiro  diante  dos  efeitos  da  crise  fi- 
nanceira mundial,  Mantega  reconhe- 
ceu o  salto  inflacionário  do  fim  do  ano 
passado,  bem  como  a  queda  na  produ- 
ção da  Petrobras.  Segundo  ele,  essas  di- 
ficuldades foram  superadas.  "Nós  tive- 
mos um  surto  inflacionário.  A  seca  nos 
Estados  Unidos  afetou  o  preço  dos  ali- 
mentos e,  com  isso,  reduzimos  o  con- 
sumo varejista.  Mas  isso  já  está  contro- 
lado. Em  julho,  a  taxa  de  inflação  ficou 
perto  de  zero.  Sabemos  que  o  objetivo 


dos  investidores  é  o  rendimento,  e  é  is- 
so que  queremos  oferecer." 

Outro  aspecto  abordado  por  Mante- 
ga foi  a  volatilidade  do  dólar,  que  pre- 
judicou as  nações  em  desenvolvimento. 
Para  o  ministro,  o  estímulo  monetário 
do  FED  (o  banco  central  dos  EUA)  foi 
excessivo  e  precisa  ser  retirado  de  ma- 
neira ordenada  para  evitar  novas  osci- 
lações. "O  caminho  adequado  é  o  gra- 
dualismo",  ressaltou. 

Além  de  falar  da  estabilidade  eco- 
nómica, Mantega  apresentou  o  Bra- 
sil como  o  melhor  candidato  entre  os 
emergentes  a  receber  a  atenção  dos  es- 
trangeiros. O  principal  "alvo"  do  minis- 
tro foi  a  China,  cujo  investimento  em 
infraestrutura  corresponde  a  48%  do  PIB. 

"Lá,  há  um  excesso  de  capacidade. 
Aqui  é  o  contrário.  O  investimento  em 
infraestrutura  tem  demanda,  e  o  in- 
vestidor sabe  que  vai  ganhar  dinhei- 
ro", disse.  "Há  muitos  passageiros  nos 
aeroportos,  muita  carga  nos  portos", 
exemplificou  depois  em  entrevista  à 
BandNews  TV. 

O  ministro  do  Desenvolvimento,  In- 
dústria e  Comércio  Exterior,  Fernando 
Pimentel,  também  falou  sobre  o  cená- 
rio brasileiro.  Ele  destacou  que  o  país 
está  pronto  para  receber  a  confiança 
dos  estrangeiros.  "A  economia  está  es- 
tabilizada, e  colocamos  40  milhões  de 
pessoas  na  classe  média.  Foi  um  salto 
imenso  e  prova  da  nossa  capacidade  de 
crescimento  fiituro."  ®  metro 


THE  BRAZIL 
INFRASTRUCTURE 


BNDES  quer  parceria 
com  banco  estrangeiro 


Para  garantir  as  linhas  de  fi- 
nanciamento para  os  proje- 
tos  de  infraestrutura  ofere- 
cidos pelo  governo  federal, 
o  presidente  do  BNDES,  Lu- 
ciano Coutinho,  quer  atrair 
bancos  estrangeiros. 

Coutinho  destacou  que, 
somente  para  as  áreas  de 
energia  e  logística,  a  car- 
teira do  BNDES  chegará  a 
R$  524  bilhões  em  2017. 
"Precisamos  do  mercado  pa- 
ra ajudar  no  financiamento 
das  operações  futuras." 


No  entanto,  até  a  chega- 
da dos  bancos  estrangeiros, 
ele  garante  que  as  institui- 
ções públicas  e  privadas  do 
Brasil  estão  interessadas  nos 
projetos.  "Podemos  assegu- 
rar financiamentos  de  lon- 
go prazo  e  com  juros  mais 
leves.  Um  cenário  favorável 
para  o  capital  externo." 

Coutinho  destacou  que 
as  obras  ofertadas  pelo  go- 
verno foram  modeladas  pa- 
ra garantir  a  rentabilidade 
dos  investidores.  ®  metro 
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Dilma:  'Não  vamos  perder  o 

avião  da  história' 


44 


CHIP  EAST/  REUTERS 


O  respeito  aos  contratos 

no  Brasil  não  é  uma 
política  de  governo,  mas 
de  Estado.  Não  importa 
qual  governo  assinou, 
ele  será  respeitado  e 
executado  até  o  final 


Garantia.  Presidente  afirma  que  o  Brasil  não 
pode  esperar  e  que  os  novos  recursos  irão 
destravar  os  gargalos  logísticos.  'Vamos  tocar  as 
obras  e  as  reformas  com  o  carro  andando' 


LUIZ  C.  RIBEIRO/  METRO 


Falando  para  uma  plateia  de  in- 
vestidores de  diversos  países,  a 
presidente  Dilma  Rousseff  afir- 
mou ontem,  em  Nova  York, 
que  o  plano  de  infraestrutura 
do  governo  federal  inicia  uma 
nova  fase  do  desenvolvimento 
económico  e  social  do  país. 

Em  sua  apresentação  no  se- 
minário "A  Oportunidade  da 
Infraestrutura  Brasileira",  Dil- 
ma destacou  que  o  pacote  de 
obras  representa  um  salto  de 
produtividade.  "O  Brasil  não 
tem  tempo  para  esperar.  Va- 
mos tocar  as  obras  e  as  refor- 
mas com  o  carro  andando." 

Para  ela,  o  país  enfrentou,  nos 
últimos  dez  anos,  os  desafios  pa- 
ra dar  um  ritmo  real  de  cresci- 
mento à  economia  e,  como  con- 
sequência, colocar  40  milhões  de 
pessoas  no  mercado  consumidor. 
"Nosso  desafio  agora  é  atender 
essa  demanda  reprimida.  A  po- 
pulação quer  educação,  saúde  e 
demais  serviços  com  qualidade. 
Essas  são  as  oportunidades  que 
também  oferecemos." 

A  busca  pelo  investidor  es- 
trangeiro, avaliou  Dilma,  tem 
como  objetivo  captar  recursos 
para  enfrentar  os  gargalos  lo- 
gísticos que  emperram  o  avan- 
ço dessa  segunda  etapa  do  de- 
senvolvimento. "Queremos  ter 
sucesso  no  nosso  pacote  de  con- 
cessões. Isso  representa  rentabi- 
lidade para  o  investidor  e  quali- 
dade para  o  usuário." 

Na  avaliação  da  presidente. 


o  país  só  atingirá  plenamente 
essa  segunda  fase  com  investi- 
mento em  portos,  aeroportos, 
ferrovias  e  rodovias.  Além  dis- 
so, é  preciso  aproveitar  as  opor- 
tunidades geradas  pelo  plano 
de  concessões  para  formar  pro- 
fissionais aptos  para  enfrentar 
os  futuros  gargalos.  "Precisa- 
mos de  mais  engenheiros.  Ad- 
vogado é  custo,  engenheiro  é 
produtividade",  avaliou. 

O  Brasil  também  quer  avan- 
çar nos  serviços  de  internet.  O 
governo  colocou  como  priori- 
dade aumentar  a  velocidade 
do  serviço  de  banda  larga  no 
país  Queremos  uma  capacida- 
de real  de  banda  larga." 

Segundo  a  presidente,  o  país 
também  precisa  alavancar  ações 
nas  áreas  de  ciência  e  de  tecnolo- 
gia. "Não  vamos  perder  o  barco, 
como  perdemos  a  ferrovia.  Não 
vamos  perder  o  avião  da  história." 

Usando  o  exemplo  de  Dom 
João  6°,  que  em  1808  abriu  os  por- 
tos às  nações  amigas  da  Coroa 
Portuguesa,  Dilma  afirmou  que  os 
portos  estão  abertos  para  o  capi- 
tal privado,  assim  como  as  demais 
áreas  da  infraestrutura. 

A  presidente  afirmou  que  o 
país  tem  uma  economia  consoli- 
dada, com  controle  da  infiação, 
dos  gastos  públicos  e  com  rigor 
fiscal  sobre  as  contas  da  União. 
"Nosso  sistema  financeiro  é  só- 
lido. Os  bancos  públicos  e  pri- 
vados possuem  larga  capacida- 
de para  investimentos."  ®  metro 


Cenário  económico  é 
favorável  para  investidor 

O  presidente  do  Banco  Central,  Alexandre 
Tombini,  apresentou  ontem  um  cenário  fa- 
vorável para  o  investidor  interessado  em  des- 
tinar recursos  para  o  Brasil. 

Segundo  Tombini,  o  país  tem  hoje  uma  ba- 
se económica  sólida  e  pouco  exposta  aos  ris- 
cos da  volatilidade  do  mercado  internacional. 
"Nosso  sistema  financeiro  é  sólido.  Criamos 
os  instrumentos  necessários  para  mitigar  ris- 
cos e  impactos  das  oscilações  internacionais." 

De  acordo  com  o  presidente  do  Banco  Cen- 
tral, a  base  para  o  equilíbrio  da  economia  bra- 
sileira é  sustentada  pelo  controle  da  infiação, 
que  deve  fechar  o  ano  em  5,83%,  da  volatilida- 
de do  dólar  e  do  volume  de  crédito  disponível. 

Tombini  apontou  o  crescimento  da  pro- 
dução agrícola  do  país,  que  deve  chegar  a 
12%  na  comparação  com  o  ano  passado, 
como  um  sinal  da  retomada  da  economia 
brasileira.  ®  metro 
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'As  oportunidades 
estão  em  aberto* 

Perspectiva.  Presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  João  Carios  Saad,  ressalta 
o  estabilidade  democrática  do  Brasil 


No  seminário  "A  Oportu- 
nidade da  Infiraestrutura 
Brasileira",  em  Nova  York, 
o  presidente  do  Grupo 
Bandeirantes,  João  Carlos 
Saad,  ressaltou  que  o  Bra- 
sil é  luna  democracia  está- 
vel, na  qual  as  regras  são 
respeitadas.  "Somos  um 
país  de  uma  só  língua  e 
integrado  aos  vizinhos." 

Ele  lembrou  que  em- 
bora o  Brasil  possua  a  7^ 
economia,  ocupa  apenas 
o  129°  posto  em  infraes- 
trutura, o  que  significa 
uma  janela  para  investi- 
mentos. "Somos  luna  má- 
quina com  tecnologia  de 
ponta  para  produzir  ali- 
mentos. As  oportunida- 
des estão  em  aberto." 

Presidente  do  Metro 
Internacional,  Per  Mi- 
kael  Jensen  destacou  que 
a  parceria  com  o  Grupo 


Bandeirantes  levou  o  Me- 
tro Jornal  -  que,  além  do 
Brasil,  circula  em  mais  21 
países  com  9  milhões  de 
exemplares  -  a  um  dos 
mercados  mais  ricos  da 
América  Latina.  Ele  res- 
saltou que  os  recursos 
não  devem  ficar  só  em 
São  Paulo,  já  que  diversas 
cidades  têm  capacidade 
de  desenvolvimento. 

Gary  Cohn,  presiden- 
te do  Goldman  Sachs,  ava- 
liou que  os  investidores 
não  devem  perder  a  opor- 
tunidade porque  o  Brasil 
dá  sinais  de  estabilidade 
económica  e  crescimento 
da  demanda  interna. 

O  encontro  foi  promo- 
vido pelo  Grupo  Bandei- 
rantes e  pelo  Metro  Jor- 
nal em  parceira  com  o 
banco  de  investimento 
Goldman  Sachs.  ®  metro 


I  o  governador  da  Bahia, 
~|  Wagner,  e  o  presidente  do 
I  Goldmans  Sachs,  Ga^Cohn 


1  Cláudio  Bianchini  (Metro  | 

Jornal)  e  Frederico  Nogueira 


metn 
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ÂnateL  Para  entidade,  controle  único 
de  TIM  e  Vivo  não  seria  'bem- vindo' 


o  eventual  controle  de  Vivo 
e  HM  Participações  pelo  gru- 
po espanhol  Telefónica  geraria 
uma  "concentração  muito  for- 
te e  não  bem-vinda"  no  mer- 
cado brasileiro,  disse  o  con- 
selheiro da  Agência  Nacional 
de  Telecomunicações  (Anatei) 
Marcelo  Bechara,  ontem. 

O  conselheiro  frisou  que  as 
informações  sobre  o  aumento 
de  participação  da  Telefónica  - 
dona  da  Vivo-  na  Telecom  Itá- 
lia, controladora  da  Tim,  ainda 
não  foram  oficializadas  à  Ana- 
tei, mas  disse  que,  com  base 
no  que  já  foi  divulgado,  uma 
eventual  consolidação  no  Bra- 
sil "não  faria  bem  ao  mercado". 


Protesto 

A  Proteste  Associação  de 
Consumidores  enviou  on- 
tem ofício  ao  Cade  (Conse- 
lho Administrativo  de  Defe- 
sa Económica),  solicitando 
que  barre  a  atuação  conjun- 
ta da  Tim  e  Vivo. 
Negociação  em  andamento 
deve  dar  à  Telefónica  o  con- 
trole da  holding  Telco  (con- 
troladora da  Telecom  Itália, 
que  controla  a  TIM  no  Bra- 
sil). Para  a  Associação,  es- 
ta união  das  empresas  trará 
danos  irreparáveis  à  con- 
corrência no  segmento  de 
telecomunicações. 

®  METRO 


Sonegômetro  circula  no  DF 

Um  caminhão  com  o  Sonegômetro,  ferramenta  criada  pelo 
Sinprofaz  (Sindicato  Nacional  dos  Procuradores  da  Fazenda 
Nacional)  para  acompanhar  o  calote  a  Receita,  circulou  ontem 

nos  arredores  do  Congresso,  em  Brasília  I  ANTÔNIO  CRUZ/AGÊNCIA  BRASIL 


Desemprego  tem 
pequena  queda 

Taxa.  Maiores  chances  de  contratação  apareceram  no  segmento  de  comércio  e 
reparação  de  veículos  automotores  e  motocicletas,  de  acordo  com  Dieese  e  Seade 


A  taxa  de  desemprego  teve 
leve  queda  no  trimestre  en- 
cerrado em  agosto,  segundo 
levantamento  do  Dieese  (De- 
partamento Intersindical  de 
Estatística  e  Estudos  Socioeco- 
nómicos) e  pela  Fundação  Sea- 
de (Fundação  Sistema  Estadual 
de  Análise  de  Dados).  Passou 
de  10,9%  para  10,6%  da  popu- 
lação economicamente  ativa. 

No  período  junho-agosto 
foram  abertas  83  mil  vagas, 
0,5%  a  mais  do  que  o  regis- 
trado na  pesquisa  feita  pelas 
duas  instituições  no  trimestre 
encerrado  em  julho. 

As  maiores  chances  de 
contratação  apareceram  no 
segmento  de  comércio  e  re- 
paração de  veículos  automo- 
tores e  motocicletas,  que  am- 
pliou o  quadro  de  pessoal  em 
1,3%,  com  49  mil  novos  pos- 


tos de  trabalho. 

Nos  serviços,  as  ofertas  de 
emprego  mantiveram-se  es- 
táveis, com  variação  de  0,3% 
e  39  mil  vagas.  No  setor  de 
construção  houve  corte  de  2 
mil  empregos,  o  que  repre- 
senta uma  queda  de  0,1%  so- 
bre o  resultado  de  julho. 

Das  sete  regiões  metropo- 
litanas pesquisadas,  duas  se 
destacaram:  a  de  Salvador,  on- 
de o  nível  de  ocupação  cres- 
ceu 2,1%,  e  os  39  municípios 
de  São  Paulo,  onde  a  oferta  de 
novos  postos  aumentou  0,6%. 

Comparado  a  agosto  do 
ano  passado,  o  nível  de  ocupa- 
ção cresceu  0,5%  com  um  sal- 
do positivo  entre  contratações 
e  corte  de  pessoal  de  105  mil 
vagas  no  mercado  de  trabalho. 
O  total  de  desempregados  re- 
cuou em  106  mil.  ©METRO 


Festas 


Fim  de  anos 
trará  contratos 

Uma  pesquisa  encomen- 
dada pelo  SPC  (Serviço  de 
Proteção  ao  Crédito)  e  pe- 
la CNLD  (Confederação  Na- 
cional de  Dirigentes  Lojis- 
tas) sonda  as  perspectivas 
de  contratação  de  mão  de 
obra  temporária  para  o 
fim  do  ano.  Uma  das  prin- 
cipais conclusões  é  que  até 
o  final  do  ano  mais  de  230 
mil  trabalhadores  tempo- 
rários devem  ser  contrata- 
dos e,  destes,  14%  devem 
ser  efetivados.  A  três  me- 
ses das  festas  de  fim  de  ano, 
o  comércio  e  o  setor  de  ser- 


viços começam  a  abrir  as 
portas  para  os  trabalhado- 
res temporários,  tradicio- 
nalmente escalados  pelos 
empresários  para  aten- 
der o  aumento  da  deman- 
da de  clientes  no  Natal  e  no 
Ano  Novo.  Vendedor,  caixa 
e  estoquista  são  as  funções 
mais  ofertadas  entre  os  em- 
presários do  comércio,  e 
garçom,  auxiliar  de  limpeza 
e  recepcionista  as  mais  co- 
muns no  setor  de  serviços. 
Foram  ouvidos  751  empre- 
sários dos  setores  do  comér- 
cio e  serviços  nas  27  capi- 
tais brasileiras  -  a  margem 
de  erro  é  de  3,6  pontos  per- 
centuais para  um  intervalo 
de  confiança  de  95%.  ®  metro 
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Casaàvènda 

Se  você  tiver  US$  500  mil, 
já  pode  comprar  a  morada 

onde  o  vocalista  do 
Nirvana  passou  a  infância. 
O  valor  pedido  pela  família 
é  sete  vezes  maior  do 
que  a  cotação  atual  da 
propriedade,  localizada  no 
estado  de  Washington. 
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Joanna  de  Flandres  levou  Carlos  Gomes  à  Europai  thomaz  marostegan/metro 


"Trata-se  de  uma  obra  inédita  em  Campinas  e  pouco 
conhecida  no  Brasil/' 

MÁRCIO  AZEVEDO,  DIRETOR  DA  UNIMED 


Opera  'esquecida' 

é  atração  no 

Castro  Mendes 

Sinfónica  de  Campinas.  Concerto  com  'elenco'  musicai  numeroso 
será  interpretado  hoje  à  noite  em  homenagem  a  Carios  Gomes 


o  mês  de  Carlos  Gomes  - 
evento  que  marca  o  ani- 
versário de  morte  do  com- 
positor campineiro  em  16 
de  setembro  de  1896  -  se- 
rá coroado  com  um  con- 
certo da  OMSC  (Orques- 
tra Sinfónica  Municipal  de 
Campinas).  A  ópera  "Joan- 
na de  Flandres",  assinada 
por  Carlos  Gomes,  será  in- 
terpretada pelos  músicos 
na  noite  de  hoje,  no  Tea- 
tro Castro  Mendes,  às  20h. 

Regida  pelo  maestro 
Victor  Hugo  Toro,  a  Sinfó- 
nica de  Campinas  será  re- 
forçada na  apresentação 
por  seis  solistas  -  duas  so- 
pranos, dois  tenores,  um 
barítono  e  um  baixo  -  e 
um  coro  de  72  vozes.  O 
concerto  é  resultado  de 


R$  30 

é  o  preço  do  ingresso.  A 
meia  estrada  custa  R$  15.  Há 
desconto  para  deficientes, 
professores  e  alunos  da  rede 
pública 


uma  parceria  entre  os  se- 
tores  público  e  privado,  já 
que  a  iniciativa  foi  viabi- 
lizada pela  Prefeitura  de 
Campinas  e  a  Unimed. 

"Trata-se  de  uma  obra 
inédita  na  cidade  e  pou- 
co conhecida  no  Brasil", 
comentou  Márcio  de  Mel- 
lo Azevedo,  diretor  comer- 
cial da  cooperativa  de  ser- 
viços médicos.  "Joanna  de 
Flandres"  foi,  há  150  anos. 


o  "passaporte"  para  que 
Carlos  Gomes  estudasse 
em  Milão  -  onde  teve  os 
estudos  financiados  pelo 
imperador  Dom  Pedro  II. 
A  obra  ficou  mais  de  140 
anos  no  esquecimento,  até 
que  uma  interpretação  no 
Rio  de  Janeiro  a  devolveu 
a  um  posto  de  destaque. 

A  apresentação  de 
"Joanna  de  Flandres  faz 
parte  da  programação  es- 
pecial da  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Cultura  para  as 
celebrações  dedicadas  a 
Carlos  Gomes.  Os  ingres- 
sos custam  R$  30  e  R$  15 
(meia  entrada).  Há  des- 
conto para  pessoas  com 
deficiência  e  mobilidade 
reduzida. 

®  METRO  CAMPINAS 


Lineker  desponta  com  releituras  na  cidade 


Novas  roupagens  de  can- 
ções renomadas  de  Mil- 
ton Nascimento,  Caetano 
Veloso,  Gilberto  Gil,  Tor- 
quato  Neto,  Jorge  Ben  Jor, 
Ló  Borges,  Gonzaguinha  e 
Dorival  Caymmi  propor- 
cionaram que  o  cantor  Li- 
neker, de  26  anos,  se  des- 
tacasse na  cena  musical 
paulistana. 

Com  um  repertório  ba- 
seado na  MPB,  o  artista  faz 
dois  shows  em  Campinas 


Seresta  embala  a  sexta-feíra 


O  projeto  "Seresta  na  Pra- 
ça" terá,  amanhã,  a  par- 
tir das  20h,  uma  nova  edi- 
ção no  centro  de  Campinas. 
O  clima  "felliniano"  toma- 
rá conta  da  Praça  Carlos 
Gomes. 

O  tenor  Vicente  Mon- 
tero inicia  a  cantoria  com 
canções  italianas  e  muito 
romantismo. 

Em  seguida,  será  a  vez 
de  Mafalda  Minnozzi,  dona 
do  álbum  "Spritz",  partici- 
par da  seresta.  Ela  segue  um 
roteiro  de  narrações  basea- 
das em  relatos  de  seus  pa- 


20h 


é  o  horário  da  apresentação, 
totalmente  identificada  com  a 
cultura  italiana 


rentes  para  construir  um 
cenário  da  Itália  pós-Guer- 
ra.  O  objetivo  da  organiza- 
ção é  conduzir  o  espectador 
à  atmosfera  dos  anos  1950  e 
também  1960. 

"Era  um  momento  de 
acreditar  no  futuro,  de  le- 


veza e  solidariedade",  diz 
Minnozzi,  que  vestirá  luvas, 
vestido  rodado  e  terá  um 
lenço  na  cabeça  durante  a 
apresentação. 

O  repertório  da  seresta 
é  baseado  em  "Spritz",  lan- 
çado no  ano  passado  com 
obras  que  se  tornaram  co- 
nhecidas no  passado  por 
conta  de  festivais  italianos. 
Os  arranjos  da  época,  par- 
te do  imaginário  de  Mafalda 
Minnozzi,  foram  imortaliza- 
do pelo  filme  "La  Dolce  Vi- 
ta", de  Federico  Fellini. 

®  METRO  CAMPINAS 


"É  um  desafio  imenso 
interpretar  canções 
que  já  foram  gravadas 
pelas  maiores  vozes 
da  história  da  nossa 
música" 

LINEKER,  CANTOR 

nesta  semana.  O  primeiro, 
gratuito,  está  programado 
para  hoje,  às  18h,  no  Teatro 


de  Arena  da  Unicamp.  O  se- 
gundo será  no  Sesc,  no  do- 
mingo, às  16h30  -  os  valo- 
res dos  ingressos  vão  de  R$ 
1  a  R$  5. 

Lineker,  que  acumula 
mais  de  13  mil  fãs  no  Fa- 
cebook,  será  acompanhado 
nas  apresentações  por  seis 
músicos,  que  levam  ao  pú- 
blico arranjos  inspirados 
na  sonoridade  das  décadas 
de  1960  e  1970. 

®  METRO  CAMPINAS 


CDE 

Diagnóstico  por  Imagem 


RESSONÂNCIA  MAGNÉTICA 
e 

TOMOGRAFIA  COMPUTADORIZADA 


3737-0770 

Responsável  Técnico:  Dr.  Hélio  S.  A.  de  Camargo  Jr.  -  CRM  39998 

Av.  Barão  de  Itapura,  933  -  Campinas/SP 
www.cdenet.com.br  atendimento@cdenet.com. 
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FINANCIAMENTO  FORA  DO  SFH: 
AINDA  EXISTEM  BOAS  OPÇÕES! 

Além  do  SFH.  Há  outras  linhas  de  créditos  imobiliários  que 
são  oferecidas  pelos  bancos  brasileiros  além  do  Sistema  Fi- 
nanceiro de  Habitação,  tais  como  o  SFI  (Sistema  Financeiro 
Imobiliário)  e  a  CH  (Carteira  Hipotecária).  As  fontes  de  recur- 
sos para  os  bancos  viabilizarem  esses  tipos  de  financiamen- 
to são  suas  operações  tradicionais  de  captação  de  dinheiro 
no  mercado  por  intermédio,  por  exemplo,  da  oferta  de  LCI 
(Letras  de  Crédito  Imobiliário)  aos  investidores. 

Vantagens  menores,  mas  há  coisa  boa.  A  vantagem  no 
SFI  e  na  CH  é  que  há  alguma  flexibilização  nas  exigên- 
cias, embora  os  benefícios  sejam  um  pouco  menores 
que  no  SFH,  a  conferir: 

Tipos  de  imóvel:  podem  ser  financiados  quaisquer  imóveis 
em  situação  de  regularidade  documental,  sejam  residen- 
ciais ou  de  lazer,  comerciais  (como  lojas  ou  salas  para  loca- 
ção) e  até  mesmo  industriais. 

Valor  de  venda  do  imóvel:  qualquer  valor,  inclusive  aci- 
ma de  R$  500  mil  (teto  do  SFH).  Não  existe  limite  máxi- 
mo, desde  que,  naturalmente,  seu  crédito  seja  aprovado 
junto  à  instituição  financeira. 

Taxas  de  juros:  mais  altas  que  no  SFH,  no  SFI  e  CH  elas  são 
negociadas  caso  a  caso,  conforme  o  nível  de  relacionamento 
do  banco  com  cada  cliente.  Podem  chegar  a  12,7%  ao  ano  ou 
1%  ao  mês.  Isso  ocorre  porque  o  custo  de  captação  do  dinhei- 
ro para  os  bancos  é  mais  alto,  já  que  as  instituições  financei- 
ras tem  de  pagar  em  suas  LCI  bem  mais  do  que  remuneram 
nas  Cadernetas  de  Poupança  de  seus  clientes. 

Correçâo  monetária:  pode  até  ser  pela  TR,  como  no  SFH, 
mas  comumente  é  feita  pelo  IPCA  (índice  Nacional  de  Pre- 
ços ao  Consumidor  Amplo),  calculado  pelo  IBGE,  ou  pelo 
IGP-M  (índice  Geral  de  Preços  -  Mercado),  calculado  pela 
Fundação  Getúlio  Vargas.  Tais  índices  costumam  subir  en- 
tre 5%  e  6%  ao  ano  (entre  0,4%  e  0,5%  ao  mês),  aumentando  o 
valor  das  parcelas  do  financiamento  na  mesma  proporção. 
Algo  bem  diferente  da  TR,  que  acumulou  discretos  0,29%  ao 
ano  em  2012. 

lOF:  nas  operações  de  financiamento  imobiliário  fora  do 
SFH,  incide  o  Imposto  sobre  Operações  Financeiras,  aju- 
dando a  encarecer  o  CET  (Custo  Efetivo  Total)  do  financia- 
mento e  o  valor  das  parcelas. 

FGTS:  fora  do  SFH,  o  devedor  normalmente  não  pode  utili- 
zar os  recursos  do  Fundo  de  Garantia  para  dar  entrada,  sal- 
dar parcelas,  amortizar  ou  quitar  o  saldo  do  financiamento. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


Os  invasores 


Leitor  fala 


PDDE  PARAR  DE  E  ESPIONAR. 
EUSEIDUEÉVDCÊ.DBAMA. 


Cruzadas 
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Ator  de 
"Encontro 
Explosivo" 
(Cin.) 


Remar 
contra  a 
(?): lutar 

em  vão 


(?)-mail, 


Fossas 
(?):  ficam 
conges- 
tionadas 


"Deus", 

em 
"teologia" 


(?)  de 
terra: 
terremoto 


Espaço 
publicitá- 
rio dentro 

de  uma 
página  da 

internet 


Ladrão 


Países  europeus 
cujas  capitais  são 
Bucareste  e  Roma 


Arma  coit 
que  se 
atiram 
flechas 


Tipo  de 
jangada 


Projeto  ir- 
realizável 
(p.  ext.) 


Tancredo 
Neves, 
político 
mineiro 


(?)  Affleck, 

ator 
canadense 


Alumínio 
(símbolo) 


Antes  do 
tempo 


"É  melhor 
(?)  que 
receber" 
(dito) 


Naquele 
lugar 


450,  em 
algaris- 
mos 
romanos 


São; 
saudável 


Radiano 
(símbolo) 


Centro  de 
Proces- 
samento 
de  Dados 


Conser- 
vante do 
bacalhau 


Custosa; 
trabalhosa 


Protelo; 
prorrogo 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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O  Fantasma 
é  imortal 

Piratas  do  Céu: 
a  saga  completa. 


Discurso  de  Dilma  na  ONU 

Dilma  enalteceu  as  façanhas  de  seu  go- 
verno nas  áreas  económica  e  social; 
em  seguida,  falou  sobre  a  espionagem 
americana.  No  entanto,  nem  citou  que 
as  maiores  empresas  petrolíferas  do 
mundo  desistiram  de  participar  do  lei- 
lão do  Pré-Sal.  Qual  atitude  o  governo 
vai  tomar  efetivamente  contra  isso? 

SILVANA  XAVIER  -  CAMPINAS,  SP 

Unicamp 

Festa  teria  que  ser  autorizada  pela  rei- 
toria e  organizada  pelo  Centro  Acadé- 
mico, que  deveria  ser  responsável  pe- 
la segurança  e  pela  limpeza.  Desfecho 
trágico  de  festa  sem  autorização  e  sem 
segurança  é  resultado  da  omissão  de 
todos  (reitoria,  DCE,  CAs  e  alunos). 

LUIZ  ROBERTO  DA  COSTA  -  CAMPINAS,  SP 

Unicamp  II 

Fiz  lun  cursinho  na  Unicamp  e,  como  eu 
não  tinha  o  hábito  de  frequentar  o  local,  fi- 
quei assustado  com  a  quantidade  de  gen- 
te consiunindo  álcool  e  drogas  a  qualquer 
hora  do  dia  ou  da  noite.  Aquele  lugar  é  ter- 
ra de  ninguém.  Só  podia  dar  no  que  deu. 

WAGNER  MARCONDES  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


Os  jogadores  têm 
razão  de  reclamar 
do  calendário  do 
futebol? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(acaroljunqueíra 

Sim,  totalmente.  Os  jogadores  são  mui- 
to castigados  por  um  calendário  mal 
planejado  pelos  dirigentes  do  futebol 
brasileiro. 

(3vípurgato 

Tém.  Acho  que  demoraram  muito  para 
fazer  a  contestação,  inclusive.  Precisa- 
mos nos  render  ao  modelo  europeu. 

(3  Maranhão  Antoni  O 

São  Paulo  e  Santos  fizeram,  neste  Bra- 
sileirão,  verdadeiras  "maratonas"  de 
jogos.  Isso  é  muito  prejudicial  à  carrei- 
ra do  jogador. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Está  escrito  nas  estrelas 
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ÂrÍGS  (21/3  a  20/4)  Momento  importante  para  esclarecer  as- 
suntos familiares  e  problemas  domésticos. 
Estará  propenso  a  atitudes  mais  sentimentais  e  saudosistas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Período  para  negociações,  acordos  e 
ajustes  que  envolvam  finanças,  trabalho  ou  documentos.  Pro- 
pensões a  mais  empenho  com  estudos. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  cuide  para  que  o  consumismo  nao 
traga  desequilíbrio  em  suas  despesas.  Priorize  o  que  for  mais 
essencial  diante  de  questões  materiais. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Tendências  a  momentos  especiais  na 
vida  afetiva.  Priorize  o  romantismo  e  formas  criativas  de  preser- 
var bons  momentos. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  para  uma  reflexão  sobre  esforços 
que  tem  feito  ou  precisa  fazer  a  certas  pessoas.  Não  se  esqueça 
de  quem  faz  por  você. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Fará  muito  bem  a  retomada  de  convi- 
vências, principalmente  com  amigos  que  não  vê  há  tempos.  Terá 
mais  empenho  com  projetos  de  trabalho. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Regente  de  seu  signo,  Vénus  faz  bom  as- 
pecto com  Júpiter,  influência  positiva  para  negócios.  Momento 
de  aproximação  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Aperfeiçoar  conhecimentos  será 
essencial  para  ideais  no  trabalho.  Romantismo  e  momentos  in- 
tensos estão  propensos  na  vida  afetiva. 


www.estrelaguia.conn.br 


^  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Um  bom  aspecto  de  Vénus  com  Jú- 
T|  I  piter  -  que  rege  seu  signo  -  desperta  seu  poder  de  mediação  nas 
w         relações  e  favorece  parcerias  em  negócios. 

%  f%  Capricórm'o  (22/12  a  20/1)  Momento  importante  para  es- 
l^j    clarecimentos  em  parcerias.  Na  vida  amorosa,  atente-se  para 
conter  empolgações  e  exageros. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  a  organização  das  despesas  é  pro- 
pensa  a  tomar  mais  dedicação.  Período  indicado  para  ponderar 
e  pesquisar  antes  de  alguma  negociação. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  o  contato  com  ambientes  sociais  será 
intenso  por  conta  dos  momentos  de  diversão  ou  acontecimento 
diferente  alternando  a  rotina. 
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CULTURA  13 


JÚNIOR  ARAGÃO/DIVULGAÇÃO 


Diretora  de  'Exilados  do  Vulcão'  chora  ao 
faiar  sobre  o  fiime,  que  venceu  o  46-  Festiva i 
de  Brasíha  na  última  terça 


Você  quer  levar  "Exilados  do 
Vulcão"  aos  cinemas? 

Claro.  E  o  premio  deve  dar 
lun  impulso  a  esse  projeto. 

O  filme  não  é  um  tanto  difí- 
cil para  não  especializados? 

Não  acho  que  seja  difícil,  her- 
mético ou  radical.  Ele  está 
permeado  de  emoções.  Mes- 
mo silencioso,  você  o  enten- 
de. É  um  filme  forte,  não  é 
de  ação,  mas  fala  da  vida,  da 
morte  e  da  condição  huma- 
na. Ele  tem  uma  questão  filo- 
sófica e  deixa  inquietudes  no 
espectador,  o  que  eu  acho  ser 
o  mais  importante. 

O  fí'lme  foi  muito  comenta- 
do antes  da  exibição  devido 
a  você  ser  ex-mulher  do  [di- 
retor] Gláuber  Rocha  (i939- 
1981).  Isso  te  incomoda? 
Não.  O  Gláuber  foi  uma  pes- 
soa importantíssima  na  mi- 
nha vida,  pai  dos  meus  filhos 


e  um  mestre.  Ele  não  me  per- 
tence, era  um  génio.  Sou  es- 
pecial por  que  ftii  casada  com 
ele?  Acho  que  não.  Ele  foi  ca- 
sado muitas  vezes,  fiji  apenas 
a  última  companheira.  Fo- 
mos muito  felizes. 

Vê  algo  dele  neste  fílme? 

Eu  vejo  muna  dimensão 
emocional.  Eu  entendo  o  que 
pode  ser  a  essência  do  amor 
por  causa  dele.  Mas  isso  não 
foi  muito  racional  [embarga 
a  voz].  Vendo  o  filme,  senti  is- 
so [desata  a  chorar].  Senti  que 
estava  falando  para  ele  as  coi- 
sas que  aquela  mulher  do  fil- 
me fala  para  aquele  homem. 
É  uma  gratidão...  Às  vezes  vo- 
cê faz  um  filme  sem  enten- 
der o  porquê.  O  processo  é 
tão  doloroso!  Mas  quando  ter- 
mina você  entende.  E  se  um 
diretor  consegue  ser  sincero 
assim  num  filme,  ele  conta- 
gia. ®  METRO  BRASÍLIA 


Musical.  Filme  'Madagáscar' 
ganha  versão  para  os  palcos 


A  produção  americana,  que 
revive  as  aventuras  do  primei- 
ro longa  da  franquia,  estreia 
hoje  com  elenco  brasileiro. 

"Madagáscar  ao  Vivo!"  traz 
16  números  musicais,  en- 
tre eles  o  hit  "Eu  Me  Remexo 
Muito".  Em  cena,  11  artistas 
cantam  a  partir  de  uma  ba- 


se gravada  e  interagem  com 
marionetes.  As  apresentações 
acontecem  no  Ginásio  do  Ibi- 
rapuera  (r.  Manoel  da  Nóbre- 
ga, 1.361);  qui.  e  sex.,  às  15h 
e  20h  (amanhã  não  há  última 
sessão);  sáb.  e  dom.,  às  llh, 
15h  e  19h.  De  R$  40  a  R$  200. 

Até  6/10.  ®  METRO 


De  coadjuvante 

a  estrela 


DIVULGAÇÃO 


Estreia  hoje.  Agente  Couison  ressuscita  para  liderar 
equipe  em  série  inspirada  no  universo  de  ''Os  Vingadores'' 


Sabe  o  que  acontece  quando 
a  Disney  compra  a  Marvel?  A 
gigante  dos  quadrinhos  con- 
segue capitalizar  muito  me- 
lhor seus  personagens. 

Após  a  transação  bilioná- 
ria,  em  2009,  não  houve  um 
filme  sequer  baseado  nesses 
heróis  que  não  tenha  arrasa- 
do quarteirões.  O  ápice  se  deu 
no  ano  passado,  quando  "Os 
Vingadores"  arrecadou  US$ 
1,5  bilhão  pelo  mundo. 

O  sucesso  fez  a  empresa 
apostar  também  na  TV  com 
"Agents  of  S.H.I.E.L.D.",  que 
estreia  hoje,  às  21h,  no  Sony. 

O  spin-off"  retoma  o  univer- 
so da  Marvel  a  partir  da  ba- 
talha de  Nova  York  retratada 
em  "Vingadores",  na  qual  he- 
róis saíram  da  toca  para  salvar 
a  Terra  de  alienígenas. 

Quem  põe  a  ordem  nesse 
novo  mundo,  em  que  huma- 
nos passam  a  conviver  com 
seres  inexplicáveis,  é  uma  re- 
cém-formada  equipe  da  agên- 
cia S.H.I.E.L.D  (sigla  em  inglês 
para  Divisão  Estratégica  para 
Intervenção,  Aplicação  da  Lei 
e  Logística  Nacional). 

Ninguém  melhor  para  li- 
derar esse  time  que  o  agen- 
te Phil  Couison  (Clark  Gregg), 
coadjuvante  de  todas  as  inves- 
tidas solo  da  turma  vingadora 
no  cinema.  Quem  viu  o  lon- 


ga vai  se  perguntar  como  isso 
é  possível,  já  que  ele  acabou 
morto.  Mas  não  há  nada  que 
Joss  Whedon,  o  diretor  do  fil- 
me e  criador  da  série,  não  sai- 
ba resolver.  Afinal,  uma  das 
especialidades  da  Marvel  é 
justamente  ressuscitar  gente. 

Completam  a  trupe  os 
agentes  Grant  Ward  (Brett 
Dalton)  e  Melinda  May  (Ming- 
-Na  Wen),  além  do  engenhei- 
ro Fitz  (lain  De  Caestecker), 
da  bioquímica  Simmons  (Eli- 


zabeth Henstridge)  e  da  hac- 
ker  Skye  (Chloe  Bennet). 

Se  for  levado  em  conta 
apenas  o  primeiro  episódio 
-  dirigido  pelo  próprio  Whe- 
don -,  fãs  dos  filmes  não  vão 
se  decepcionar:  "Agents  of 
S.H.I.E.LD."  mantém  o  mes- 
mo equilíbrio  entre  aventura, 
ação  e  humor  de  sua  matriz. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Novo  ano  de  The 
GoodWife' chega, 
enfim,  ao  Brasil 

Com  um  ano  de  atraso  em 
relação  aos  Estados  Uni- 
dos, a  quarta  tempora- 
da da  série  estreia  hoje,  às 
23h,  no  Universal,  com  a 
protagonista  Alicia  (Julian- 
na  Margulies)  disposta  a 
esquecer  a  paixão  proibi- 
da por  Will  (Josh  Charles) 
para  apoiar  seu  marido 
em  uma  campanha  gover- 
namental. ®  METRO 


Premiaçâo 


Três  obras  são 
desclassificadas 
da  final  do  Jabuti 

Os  livros  que  saíram  da 
disputa  foram  o  infantil  "A 
Pedra  na  Praça"  ,  de  Ana 
Sofia  e  Tatiana  Mariz,  e  as 
traduções  de  "Ficção  Com- 
pleta -  Bruno  Schulz"  e  "Li- 
vro das  Mil  e  Uma  Lloites 
-  Vol.  4".  Os  dois  primei- 
ros foram  desclassificados 
por  não  serem  totalmen- 
te inéditos.  O  terceiro,  por 
já  ter  vencido  o  prémio 
em  2006  com  seu  primei- 
ro volume. 

^  METRO 


Miss  Brasil 


Das  27  candidatas, 
14  têm  silicone 

Uma  pesquisa  do  Portal  da 
Band  revelou  que  a  maio- 
ria das  belas  turbinou  os 
seios  justamente  para  a 
competição,  que  aconte- 
ce sábado  à  noite  em  Belo 
Horizonte.  A  cerimónia  de 
escolha  e  coroação  da  mu- 
lher mais  bonita  do  país 
terá  transmissão  exclusi- 
va da  TV  Band  e  do  portal 
band.com.br. 

®  METRO 


1  III 

QÊà  \  í    1  1 

1    MBI  Motors 

mbimotors.com.br 

Puro  Prazer  de  Pilotar 

g.SOOA  VISTA  +  FRETE  OU  ENTRADA  DE  R$  9.060 
S  MENSAIS  DE  R$  459  +  PARCELA  FINAL  DE  R$  14.900 
E.  VALOR  TOTAL  A  PRAZO:  R$  34.976  +  FRETE*. 


BMW  SELECT:  ENTRADA  REDUZIDA,  PARCELAS  ATRATIVAS, 
PRAZO  EM  24  MESES,  GARANTIA  DE  RECOMPRA, 

MB!  MOTORS  F:1 9-3241 -9699  Capacete  é  a  proteção  do  motocidista.H 

*Condições  válidas  exclusivamente  para  a  motocicleta  BMW  G  650  GS,  ano/modelo  13/13  -  Okm,  com  preço 
sugerido  de  R$  29.800,00  apenas  para  pagamento  à  vista.  Não  incluso  frete  no  valor  máximo  de  R$  1.000,00, 
variável  de  acordo  com  o  Estado  da  Federação.  Ou  plano  de  financiamento  oferecido  pela  BMW  Serviços 
Financeiros.  Sujeito  a  aprovação  de  crédito.  Modalidade  CDC  Pessoa  Física.  Entrada  de  R$  9.060,00  mais  24 
parcelas  mensais  de  R$  458,88  mais  parcela  final  no  24°  mês  de  R$  14.900,00.  Valor  final  do  bem  à  prazo:  R$ 
34.973, 1 2.  Taxa  de  juros  de  0,99%  a.m.  (sem  impostos).  Custo  Efetivo  Total  (CET)  máximo  da  operação:  1 5,28% 
a.a..  Taxa  de  Cadastro  (R$  550,00),  taxa  do  DETRAN  (varia  de  R$  74,89  a  R$  283,64,  dependendo  do  Estado  da 
Federação)  e  IGF  estão  inclusos  nas  parcelas  e  no  CET  (ref.  Taxa  Detran/SP  -  R$  74,89).  Condições  válidas  de 
01/09/201 3  a  30/09/201 3  ou  término  do  estoque  de  5  unidades,  prevalecendo  o  que  ocorrer  priníeiro.  Ouvidoria 
Corporativa  BM WSF:  0800  772  2369.  Atendimento  ao  Cliente  BMWSF:  0800  0 1 9  9797. 
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Muricy  aposta  em  Ganso 
para  a  Sul-Ameiicana 


ESPORTE 


No  Morumbí.  Tricolor  começa  hoje  a  batalha  peio  bicampeonato 
com  time  modificado  diante  da  Universidad  Católica,  do  Chiie 


o  São  Paulo  de  Muricy  Ra- 
malho terá  uma  referência 
no  duelo  de  hoje,  contra  a 
Universidad  Católica,  do 
Chile,  pela  estreia  da  Copa 
Sul-Americana:  Paulo  Hen- 
rique Ganso.  Com  Jadson, 
poupado,  o  camisa  8  dará 
as  cartas  no  meio-campo  tri- 
color. O  confronto  ocorre  às 
21h50,  no  Morumbi. 

Para  que  o  armador  pos- 
sa brilhar,  o  técnico  Muricy 
Ramalho  mexeu  na  equi- 
pe. Poupou  Jadson,  Rodri- 
go Caio  e  Welliton  e  armou 
a  defesa  com  três  zagueiros. 

"No  futebol,  você  precisa 
arrumar  parcerias.  Se  tem  o 
Ganso,  precisa  de  jogadores 
de  profundidade  e  velocida- 
de para  passar  a  bola.  Não 
podemos  esperá-lo  dentro 
da  área.  Para  ele,  é  melhor 
dar  um  passe  do  que  fazer 


SAO  PAULO 

Rogério  Geni;  Paulo 
Miranda,  Rafael  Toloi  e 
Antônio  Carlos; 
Douglas,  Wellington,  Maicon, 
Ganso  e  Reinaldo;  Aloísio  e  Luis 
Fabiano.  Técnico:  Muricy  Ramalho 


U.  CATÓLICA 


Toselli;  Álvarez, 
Martinez,  Andia  e 
Parot;  Meneses,  Tomás 
Gosta,  Mirosevic  e  Fernando 
Cordero;  Ismael  Sosa  e  Nicolás 
Castillo.  Técnico:  Martin  Lasarte 


Estádio.  Morumbi,  às  2lh50 

Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  Band  News  FM, 

Bradesco  Esportes  FM  e  Fox  Sports 


um  gol",  disse  o  técnico. 

"Vamos  jogar  com  dois 
goleadores  para  ele  [Ganso] 
dar  esse  tipo  de  passe  e  te- 
remos dois  laterais  mais  à 
frente  para  receber  a  bola", 
completou  Muricy,  referin- 
do-se  aos  atacantes  Luis  Fa- 
biano e  Aloísio  e  aos  laterais 
Douglas  e  Reinaldo. 

Atual  campeão  da  Copa 
Sul-Americana,  o  Tricolor 


não  estará  a  passeio  na  edi- 
ção deste  ano. 

"Nosso  planejamento  é 
entrar  forte.  A  Sul-America- 
na nos  dá  a  oportunidade 
de  fecharmos  a  temporada 
com  título  e  isso  tem  um  pe- 
so muito  grande",  afirmou  o 
treinador.  "Assim  como  no 
Brasileiro,  a  torcida  pode  ser 
um  dos  nossos  diferenciais", 
completou.  ®  metro 


"Acho  que  Gareth  [E|le, 
meia]  é  o  jogador  ae 

futebol  mais  rápido 
mundo  no  moment 

mas  vou  ajudá-lo  com 
sua  corrida,  se  ele 

quiser.  Ficarei  feliz  em 
voar  e  dar  uma  aula 

particular  para  Gareth. 
Eu  ouvi  que  ele  tem 
conseguido  marcas 
próximas  às  minhas, 

mas  também  tem  a  ver 
com  a  técnica" 

USAIN  BOLT,  VELOCISTA  JAMAICANO, 
OFERECENDO  AJUDA  AO  MEIA  GALÊS 
GARETH  BALE,  DO  REAL  MADRID 


Palmeiras.  Junínho,  sobre 
Série  B:  'Que  não  se  repita' 


o  lateral-esquerdo  Juninho 
admitiu  que  disputar  a  Sé- 
rie B  neste  ano  tem  sido  um 
grande  aprendizado  para  o 
Palmeiras.  "Mas  que  não  se 
repita.  Vamos  voltar  fortes 
no  ano  do  centenário.  Ló- 
gico que  nenhum  jogador, 
torcedor  e  funcionário  gos- 
taria que  o  time  estivesse  na 
Série  B",  afirmou  o  atleta. 
O  fim  da  agonia  não  es- 


tá longe.  A  projeção  alvi- 
verde  é  de  que  mais  quatro 
vitórias  bastam  para  assegu- 
rar o  retorno  à  elite  do  Cam- 
peonato Brasileiro. 

Líder  isolado  da  segundo- 
na  com  55  pontos  -  a  Cha- 
pecoense,  vice-líder,  tem  45 
-,  o  Verdão  enfrenta  o  Amé- 
rica-RN  neste  sábado,  no  Pa- 
caembu,  pela  25^  rodada. 

A  distância  dos  rivais. 


contudo,  não  é  um  convi- 
te ao  oba-oba,  na  avaliação 
do  lateral:  "Nunca  foi  fácil 
a  Série  B  e  nem  está  sendo. 
A  gente  está  ralando  muito 
para  as  coisas  estarem  bem. 
Estamos  ansiosos  para  con- 
quistar o  acesso  e  colocar  o 
Palmeiras  no  lugar  de  onde 
nunca  deveria  ter  saído." 

Convocação 

O  meia  Valdivia  foi  convoca- 
do para  defender  o  Chile  pa- 
ra os  duelos  contra  Colômbia, 
dia  11  de  outubro,  e  Equador, 
dia  15,  pelas  eliminatórias  pa- 
ra a  Copa  do  Mundo.  ®  metro 


Na  Bahia. 
Equipe  será 
escalada  por 
torcedores 

O  torcedor  do  Jacuipen- 
se,  time  da  primeira  divi- 
são baiana,  precisará  tomar 
mais  cuidado  ao  reclamar 
da  equipe.  Afinal,  a  partir 
da  Copa  Governador  do  Es- 
tado da  Bahia,  que  começa 
neste  fim  de  semana,  o  time 
não  será  mais  definido  pelo 
treinador  Emerson  Pereira. 

Por  meio  de  lun  aplicati- 
vo de  celular  chamado  "Total 
Choice",  a  equipe  de  Riachão 
do  Jacuípe  -  cidade  de  186  km 
de  Salvador  -  será  escolhida 
com  votos  de  torcedores.  O 
técnico  definirá  o  esquema  tá- 
tico  e  vai  utilizar  os  atletas  es- 
colhidos pela  torcida. 

"De  certa  forma  estarei 
dividindo  a  responsabilida- 
de com  o  torcedor,  que  é  pa- 
ra quem  mais  interessa  o  re- 
sultado", disse  o  técnico. 

A  iniciativa  é  da  HWT 
Promoções  Esportivas,  que 
cuida  do  futebol  do  clube. 

O  primeiro  jogo  em  que 
a  escalação  virtual  será  co- 
locada à  prova  será  contra 
o  Vitória,  dia  12  de  outu- 
bro, pela  3^  rodada  da  Co- 
pa Governador  do  Estado 
da  Bahia.  ®  metro 


Vira-casaca 


Diego  Costa  deve 
defendera  Fúria 

Convocado  para  a  Sele- 
ção  Brasileira  para  os  amis- 
tosos contra  Itália,  Suíça, 
Rússia  e  Inglaterra,  o  ata- 
cante Diego  Costa,  do  Atlé- 
tico de  Madrid,  deve  se  na- 
turalizar para  defender  a 
Seleção  Espanhola.  ®  metro 


Na  Inglaterra 


United  avança  na 
Copa  da  Liga 

o  Manchester  United  ven- 
ceu o  clássico  contra  o  Li- 
verpool por  1  a  O,  ontem, 
e  avançou  na  Copa  da  Li- 
ga Inglesa.  O  duelo  ocorreu 
no  Old  TraflFord.  ®  metro 


Fórmula  i 


'DomíniodeVettel 
acaba  em  2014' 

Bemie  Ecclestone,  diri- 
gente máximo  da  Fórmu- 
la 1,  disse  que  o  domínio 
de  Vettel,  da  Red  BuU,  está 
prestes  a  acabar.  "Não  se- 
rá o  melhor  piloto  que  se- 
rá campeão,  será  o  melhor 
carro".  ©  metro 
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Jejum  alvinegro  segue 
até  na  Copa  do  Brasil 

De  novo.  Corinthians  empata  com  o  Grémio  e  chega  a  sete  partidas  sem  comemorar 


Emerson  não  conseguiu  balançar  as  redes  no  Pacaembu  i  gustavo  epifanio/fotoarena 


CORINTHIANS 

GRÉMIO 

A  competição  mudou  mas  o 
resultado,  pelo  sétimo  jogo  se- 
guido, não  foi  de  vitória.  Dian- 
te do  Grémio,  no  Pacaembu, 
pela  partida  de  ida  da  Copa 
do  Brasil,  o  Corinthians  não 


conseguiu  quebrar  o  jejum  de 
vitórias.  O  empate  por  O  a  O 
com  o  tricolor  gaúcho  ontem 
engrossou  a  sequência  alvine- 
gra  de  tropeços. 

Além  de  não  engatar  a  vi- 


tória, o  Corinthians  segue 
com  dificuldades  de  fazer  gol. 
Em  sete  jogos,  foi  apenas  um 
gol  marcado  pelo  Timão  -  na 
derrota  por  2  a  1  para  o  Goiás, 
pelo  Campeonato  Brasileiro. 

O  empate,  porém,  não 
deixou  o  alvinegro  longe 
da  classificação  para  a  se- 
mifinal. Em  23  de  outubro, 
a  equipe  volta  a  encarar  os 
gaúchos,  na  Arena  do  Gré- 
mio, em  Porto  Alegre.  Novo 
O  a  O  leva  a  decisão  da  vaga 
para  os  pénaltis. 

Com  Romarinho  no  ban- 
co e  Danilo  e  Douglas  na  ar- 
mação, o  Corinthians  teve 
mais  posse  de  bola  e  chan- 
ces de  gol  no  1°  tempo.  Mas 
o  Grémio,  mesmo  com  trés 
atacantes,  estava  bem  fecha- 
do. O  equilíbrio  e  o  empate 
seguiram  até  o  fim. 

"Faltou  o  gol.  O  resulta- 
do, porém,  deixou  o  con- 
fronto em  aberto.  Temos 
de  marcar  fora  de  casa  ago- 
ra para  ter  vantagem  e  se- 
guir no  torneio"  ,  analisou  o 
meia  Danilo.  ®  metro 


CBF:  'Vão  faltar  datas  para  o  futebol' 


A  partir  de  segunda-feira,  o 
movimento  que  reúne  75  atle- 
tas das  Séries  A  e  B,  conheci- 
do como  "Bom  Senso  F.C.", 
deve  ganhar  mais  corpo  para 
reivindicar  mudanças  no  fute- 
bol brasileiro.  Enquanto  isso,  a 
CBF  já  demonstra  que  não  de- 
ve fazer  alterações  drásticas. 

"O  próximo  ano  será  ex- 
cepcional por  causa  da  Copa 
do  Mundo.  Tem  que  existir 
uma  boa  vontade  de  todas 
as  partes",  disse  o  diretor  ju- 
rídico da  entidade,  Carlos 
Eugénio  Lopes,  em  entrevis- 
ta à  "Folha  de  S.Paulo". 

"Se  tivermos  um  més  para 
a  pré-temporada  e  o  Brasilei- 
ro sendo  interrompido  duran- 
te a  Copa  [por  45  dias],  o  ano 
não  termina  para  o  futebol. 
Faltarão  datas",  completou. 

Uma  das  principais  recla- 
mações dos  atletas  é  em  re- 
lação ao  número  de  jogos  e 
pouco  tempo  de  férias  e  pré- 
-temporada  -  o  início  dos  es- 
taduais está  marcado  para 
12  de  janeiro,  enquanto  o 
Campeonato  Brasileiro  aca- 
ba em  8  de  dezembro. 

Alguns  treinadores  tam- 
bém se  mostraram  favoráveis 
ao  movimento.  Foi  o  caso  de 
Muricy  Ramalho,  do  São  Pau- 


lo: "Eu  acho  muito  correto  o 
que  estão  fazendo.  Demorou 
para  fazerem  isso.  Está  uma 
loucura,  todo  dia  tem  jogo, 
sem  preparação.  Eles  não  es- 
tão pensando  só  na  próxima 
temporada,  mas,  sim,  no  lon- 
go prazo.  Acho  um  absurdo  a 
preparação  dos  times  brasi- 
leiros. Vai  melhorar  para  to- 
dos nós  do  futebol."  ®  metro 


Zagueiro  Gustavo  Henrique  lamenta  o  resultado  i  guilherme  dionizio/folhapress 


Santos.  Peixe 
tropeça  no  lanterna 
e  fica  longe  do  G-4 


SANTOS  NÁUTICO 


Coube  ao  Náutico,  lanter- 
na do  Campeonato  Brasi- 
leiro, atrapalhar  os  planos 
do  Santos  de  ficar  ainda 
mais  perto  do  G-4.  Em  due- 
lo atrasado  da  11^  rodada, 
o  Peixe  empatou  na  Vila 


Belmrio  com  os  pernambu- 
canos por  lai. 

O  resultado  fez  o  alvinegro 
subir  luna  posição.  O  time 
agora  é  o  6°  colocado,  com  33 
pontos,  a  seis  pontos  do  Gré- 
mio, 4°  na  tabela. 

Mas,  por  pouco,  o  placar 
não  foi  ainda  pior.  Maikon 
Leite  abriu  o  marcador  para 
os  visitantes  aos  37  minutos 
do  2°  tempo.  Cícero,  aos  39, 
igualou. 


LIBERE  TODA  A  SUA  ADRENALINA. 

A  ,  O  MINUTOS  DO  PARQUE  D.  PEDRO  SHOPPING 


HORÁRIO  DE  FUNCIONAMENTO: 


Terça  a  sexta:  das  1 5h  as  22h  •  Sábados:  das  1 3h  as  21  h 
Domingos  e  Feriados  das  13h  as  20h.  RESERVAS:  (19)  3209-0910  /  991 19-9895 
KARTS  de  1 3hp  para  adultos  •  KARTS  de  6.5hp  para  crianças  a  partir  de  10  anos. 

R.  Armando  Botasso,  1200  -  Betei  -  Paulínia/SP 


San  Marino  ] 

^         Kartódromo  Internacional  ■ 

www.sanmarinokart.com.br 


PAULO  FONSECA/FUTURA  PRESS 
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Guarani. 
Laíonelpode 
ser  titular 

Com  o  desfalque  do  meia 
Rossini  para  a  partida  des- 
te domingo,  16h,  diante  do 
Betim-MG,  no  estádio  Brin- 
co de  Ouro,  Laionel  pode  ser 
a  opção  do  técnico  Tarcísio 
Pugliese  para  a  posição.  Nos 
primeiros  treinamentos,  ele 
foi  o  escolhido. 

Precisando  desesperada- 
mente da  vitória  para  não  fi- 
car fora  do  G-4,  o  treinador 
deve  avançar  Fernandinho, 
Fumagalli,  Laionel  e  Mace- 
na  para  tentar  voltar  a  ba- 
lançar as  redes. 

O  Guarani  não  vence  há 
sete  jogos.  Faltando  três  pa- 
ra o  final,  uma  derrota  po- 
de custar  a  classificação  pa- 
ra a  fase  seguinte  da  Série  C, 
já  em  confrontos  eliminató- 
rios. ®  METRO  CAMPINAS 
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lugar  está  o  Guarani,  pela 
primeira  vez  fora  do  G-4  do 
Grupo  B  do  Campeonato 
Brasileiro  da  Série  C 


Ponte  dá  passo  largo  para 
avançar  na  Sul-Amerícana 

Boa  pontaria.  Feiiipe  Bastos  faz  goiaço  no  finai  e  ieva  a  Macaca  para  a  Coiômbia  com  dois  gois  de  vantagem 


A  estreia  da  Ponte  Preta 
contra  uma  equipe  interna- 
cional foi  de  comemoração 
no  Majestoso.  Com  14.700 
torcedores  no  estádio,  a  Ma- 
caca abriu  2  a  O  contra  o  De- 
portivo  Pasto,  da  Colômbia, 
e  vai  para  o  segundo  jogo, 
na  semana  que  vem,  com 
boa  vantagem.  Fellipe  Bas- 
tos foi  decisivo. 

Fechados,  com  duas  li- 
nhas de  quatro  jogadores 
na  marcação,  os  colombia- 
nos viram  a  Ponte  atacar. 

Aos  30  minutos  de  jogo, 
a  bola  parada  começava  a 
mostrar  que  seria  decisiva 
na  partida.  Fellipe  Bastos, 
cobrou  a  falta,  o  goleiro  Al- 
varez deu  rebote,  e  o  lateral 
esquerdo  Uendel  empurrou 
para  as  redes  para  deixar  a 
Ponte  na  frente. 

Na  segunda  etapa,  os 
campineiros  perderam  vá- 
rias chances.  Uma  com  Ba- 


Om 


PASTO-COL 


raka  na  pequena  área.  Chi- 
quinho de  longe  e  William 
de  cabeça  exigiram  boa 
atuação  do  goleiro  adver- 
sário. Boa  até  o  último  mi- 
nuto. Em  falta  na  interme- 
diária, Fellipe  Bastos  bateu 
forte  e  alta.  A  bola  viajou  e 
caiu  de  repente,  encobrindo 
Alvarez. 

A  vantagem  permite  que 
a  Macaca  perca  por  um  gol 
de  diferença  no  jogo  de  vol- 
ta. Se  marcar  um  gol  lá,  po- 
derá até  perder  por  diferen- 
ça de  dois  tentos. 


CARLOS 
GIACOMELI 
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Germânica 

Satisfação  aqui  é  item  de  série.  ^^^J^/ 

É  GOOOOOL. 

MAS  TEM  FOX,  VOYAGE  E  JEHA  TAMBÉM 
TUDO  A  PREÇOS  CAMPEÕES. 
AGUARDE.  É  AMANHÃ,  ÀS  8H. 
NAS  4  GERMÂNICA  DE  CAMPINAS 


FACA  REVISÕES  EM  SEU  VEICULO  REGULARMENTE 


www.germanicaveicu  los.com.br 


